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E D I T O R I A L 

611 i 
por i n i c ia t i va flel C a u d i l l o l a J e 

fatura P r o v i n c i a l de F a l a n g e e s t á 
organizando u n C o n g r e s o R e g i o n a l 
A g r í c o l a que e s t u d i a r á l a e c o n o m í a 
agraria g a l l e g a y l o s m e d i o s n e c e -
earios p a t a s u d e s a r r o l l o e i n c r e -
jnento e n b i e n de la e c o n o m í a na-

^ E r a necesar io . Y p o r ser lo , h a b í a 
d« ser sent ida esta neces idad p o r u n 
gallego ins igne que rige los des t inos 
de la N a c i ó n . P o r eso se de l i s l a i n i 
ciativa d e l C o n g r e s o A g r a r i o a l C a u 
dillo. Sabe de los a fanes d e l c a m p e -
6Íno ga l lego c o m o nadie y conoce a 

.fondo las pos ibi l idades de u n a r e g i ó n 
rica en g r a d o s u m o , p e r o n e c e s i t a d a 
de impulso r a c i o n a l — y s i se qu iere 
c i e n t í f i c o — p a r a l a o b t e n c i ó n d e l r e n 
dimiento m á x i m o . 

Porque c o n v i e n e n o t a r que G a l i 
cia—la t i erra g a l l e g a — n o es l o f é r t i l 
que l a gente v u l g a r m e n t e cree . E s 
cierto que p r o p o r c i o n a v a r i a s c o s e 
chas a l a ñ o , P e r o t a m b i é n es c i e r t o 
que se deben a l t r a b a j o ago tador d e l 
campesino que t iene que r e m o v e r s u 
t e r r u ñ o t e r r ó n p o r t e r r ó n a f u e r z a 
de sudores y de t r a b a j o s i n cuento , 
en el que t o m a par te h a s t a l a m u j e r . 

X a t ierra n o es m u y f é r t i l . P e r o e l 
r é g i m e n de l l u v i a s de l a c l i m a t o l o g í a 
gallega, u n s i s t e m a d e a b o n o s y fle 
defensa c o n t r a las p lagas d e l c a m p o 
y un t rabajo agotador d e l l abr i ego , 
h a c e n el resto . Y* G a l i c i a p r o d u c e . 
Produce p a r a s í y p a r a e l re s to de 
E s p a ñ a . E s p r o v e e d o r a de c a r n e y 
de maderas. P e r o puede ser p r o v e e 
dora de m u c h o s productos m á s . 

Y a p a s a r o n lo s tiempos e n q u e 
G a l i c i a n o era conoc ida . L a G u e r r a 
de L i b e r a c i ó n e n s e ñ ó a l r e s t o de E s 
p a ñ a lo que G a l i c i a puede d a r . Y 
G a l i c i a se h i zo comiprender y e s t i 
m a r . E s t a f u é la p r i m e r a p a r t e de 
U n resurgimiento de n u e s t r a r e g i ó n 
q u e hay#que encauzar p a r a l l e v a r l o 
a efectividad. P o r q u e s i l a s c o s t a s 
ga l legas son r icas e n pescado , y l a 
industria de c o n s e r v a s d e s a r r o l l a d a 
al abrigo de esta r i q u e z a es l a m e j o r 
montada de E s p a ñ a ( c o n i n s t a l a c i o 
nes modelo e n . E u r o p a ) . l a r i q u e z a 
agrícola es a ú n super ior . G a l i c i a 
puede dar m u c h o . E n c i e r r a u n a r i 
queza en p o t e n c i a e x t r a o r d i n a r i a , y 
un gallego i l u s t r e — e l C a U d Ü l o — h a 
lanzado l a in i c ia t i va que p r o n t o f e 
cundará e n h e c h o s p r á c t i c o s de ri
queza insospechada . 

Hemos de o c u p a r n o s de l o s m u 
chos aspectos q u e p r e s e n t a e l p r o 
blema a g r í c o l a ga l l ego . P e r o a n t e 
todo pretendemos l l a m a r l a a t e n c i ó n 
del lector sobre e l h e c h o m i s m o d e l 
Congreso A g r í c o l a R e g i o n a l c o m o 
promotor de l a s i n i c i a t i v a s y de l o s 
estudios necesar io s p a r a c o n v e r t i r 
Jas esperanzas e n rea l idad . 

L a e c o n o m í a a g r a r i a g a l l e g a g i r a 
alrededor de l a p r o d u c c i ó n g a n a d e r a 
y de l a p r o d u c c i ó n m a d e r e r a . L a g a 
nadería l l e v a c o n s i g o i n n u m e r a b l e s 
industrias d e r i v a d a s — l e c h e , m a n t e 
cas, quesos, c o n s e r v a s , p r o d u c t o s de 
chac iner ía , e tc .—pero n e c e s i t a i g u a l 
mente u n desarro l lo a g r í c o l a d e p r o 
flucción de p iensos e n g r a n e sca la . 
E s t á í n t i m a m e n t e l igado a l p r o b l e m a 
de l a p r o d u c c i ó n de m a í z . G a l i c i a 
na producido m u c h o m a í z , p e r o h a 
suportado t a m b i é n g r a n d e s c a n t i d a 
des de A r g e n t i n a p o r q u e e l q u e p r o 
duc ía no bas taba . A h o r a s e i m p o r t a 
poco o n a d a . D e a h í l a n e c e s i d a d de 
incrementar l a p r o d u c c i ó n m e d i a n t e 
snejora o s e l e c c i ó n de s e m i l l a s y d e 
procedimientos de cu l t ivo . P e r o es to 
Va í n t i m a m e n t e l igado a l p r o b l e m a 
oe los abonos Y todo v u e l v e f o r 
mando un idad h a c i a e l p r o b l e m a de 
s e l e c c i ó n de r a z a s g a n a d e r a s a d e 
cuadas a l c l i m a , a l o s pas to s y a l 
rendimiento m á x i m o que s e d e s e a 
Obtener e n c a r n e s y l e che . 

B u e n o s e j e m p l o s t e n e m o s e n o t r a s 
regiones de E s p a ñ a . B a s t e c i t a r e l 
« x i t o l ogrado p o r l o s S i n d i c a t o s 
A g r í c o l a s M o n t a ñ e s e s de S a n t a n d e r 
« n t e s de l M o v i m i e n t o . U n a o r g a n i 
z a c i ó n s o c i a l a g r a r i a que l l e g ó a 
oommar e l m e r c a d o de l e c h e d e l 
J-entro de E s p a ñ a , c o n e n o r m e i n - * 
ñ a d e r ? t a m b i é n e n e l m e r c a d o g a -

. G a l i c i a puede m u c h o y p r o m e t e 
« i a s . E s s i n d u d a u n ac i er to c o n 
rear e l C o n g f e s o A g r í c o l a R e g í o -

pues de é l h a n de sa l i r s o l u 
ciones que d a r á n c a u c e a la pos ib le 
« x p a n s i ó n f l e l a e c o n o m í a g a l l e g a . 

U fragata t lcano ' llegará 
el 12 de octubre 

a la Argenlina 
JS?,A1P[ES 25.--]*os diar íós de 
^T»ar, «Pu91 p u n c i a n ; que la f iagata 
da 1f Sebast ián Elcano'Y, que en v ía le 

C o n t i n ú a s i e n d o c r í t i c a l a s i t u a c i ó n d e 

a s f u e r z a s a l i a d a s e n e l s e c t o r A r n h e m - N í m e g a 

Los aliados penetraron en territorio 
alemán, cerca de Reíchswald 
E p i n a l , r e c o n q u i s t a d o 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , 2 5 . — E l A l t o M a n d o 
de las fuerzas a r m a d a s a l e m a n a s c o 
munica: 

E n H o l a n d a occiden|al nuestras t r o 
pas han rechazado vanos ataques ene
migos desde sus nuevas posiciones. E n 
el sector A r n h e m - N i m e g a los c o n t r a 
ataques alemanes han inf l ig ido nuevas 
y sensibles pé rd idas al enemigo cuyas 
tropas aerot r^spor tadas no han rea l i 
zado hasta ahora ataques de enverga
dura. Fracasaron diversos asaltos l o 
cales en e n c a r n i z a d a s - luchas cuerpo a 
cuerpo E n la lucha c o n t r a í e s restos 
de la primera divisiórí aerotransporta
da inglesa que combaten en un espacio 
de terreno m u y r e s t r i n g i d o al Noroete 
de A r n h e m n u e s t r a s f u e r z a s han c a p 
turado 800 prisioneros que estaban 
heridos . A l Este de - E i n d h o v e n e l ene 
migo r e a l i z ó a v a n c e s m í n i m o s . N u e s 
tras f o r m a c i o n e s de b o m b a r d e o i n t e r 
v i n i e r o n e f i cazmente e n los c o m b a t e s 
t erres tre s l ibrados en H o l a n d a . A pesar 
d e l m a l t i empo, a l N o r t e y S u d e s t e de 
A q u i s g r á n , fueron r e c h a z a d o s los a t a 
ques d e l e n e m i g o y des t ru idos v a r i o s 
c a r r o s de c o m b a t e pesados . E n e l f r e n 
te de E i f e l , e l e n e m i g o p e r d i ó 1^ c a 
rros de c o m b a t e en e l c u r s o de inefi 
caces a taques . A l N o r t e d e N a n c y y 
c e r c a de C h a t e a u E s a í i n s , a i i e s tros 
ataques r e c h a z a r o n a l e n e m i g o , a p e 
s a r dte l a e n c a r n i z a d a r e s i t e n c i a «Hie 
apuso . C e r c a # d e E p i n a l y de R e m i r e -
m o n t , c o n t i n ú a n los e n c a r n i z a d e s » c o m 
bates . A p e s a r de l a t e n a z r e s i s t e n c i a 
de nues tras t ropas , e l e n e m i g o c o n s i 
g u i ó a lgunos a v a n c e s . 

C e r c a de D u n q u e r q u e y de C a l a i s , 
i n t e n s a a c t i v i d a d a r t i l l e r a p o r amibas 
par tes be l igerantes . • L a s g u a r n i c i o n e s 
de L o r i e n t y dg S a i n t N a z a i r e t e c h a 
z a r o n todos los a taques e n e m i g o s y 
e fec tuaron c o n t r a a t a q u e s . D e s p u é s de 
u n a l u c h a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e d u r a , 
h a n s u c u m b i d o los ú l t i m o s p u n t o s de 
a p o y o a l e m a n e s de B o u l o g n e ante la 
s u i p e r i o r í d a d e n e m i g a y l u c h a n d o h e 
r o i c a m e n t e . 

L o n d r e s h a sufr ido a n o c h e el fuego 
e iaS V - i . — ( E F E ) . 
R E F U E R Z O S P A R A L A S T R O 

P A S B R I T A N I C A S 
C U A R T E L G E N E R A L D E L 

C U E R P O E X P E D I C I O N R I O 
A L I A D O , a s . — E i c o m u n i c a d o of ic ial 
del d í a de h o y d i ce : 

S e l u c h a d u r a m e n t e e n e l sector de 
A r n h e m donde h e m o s consegu ido h a 
cer l l e g a r re fuerzos a la o t r a o r i l l a 

No olvide Vd. que del 25 de sep
tiembre al 7 de octubre tiene que c u 
brir el padrón ordenado por Abaste
cimientos y Transportes. 

del r ío , protegidos por la oscuridad. 
A l Este de Nimega, las tropas aliadas 
han penetrado en t e r r i to r io a l e m á n 
cerca del bosque de Refchswald. Des
pués de rechazar un contraataque p r o 
cedente del pueblo de Erp , nuestras 
fuerzas han limpiado de enemigos el 
sector ai Nor te de Veghe l , donde la 
p res ión deí adversario ha sido m u y 
fuerte. A l Este de Eindhoven, h e m ó s 
ensanchado nuestra cabeza die puente 

El Jele Provincial del 
Novlmlenlo sale para 

Madrid 
Tras una breve estancia en L a C o -

ruña, d e s p u é s de su regreso del cam
pamento Emperador Carlos, en Yuste, 
el Jefe provincial del movimiento y 
Consejero Nacional, camaradn Diego 
Salas Pombo, ha salido en la mañana 
de ayer para Madrid, con el fin de 
resolver cuestiones pendientes, rela
cionadas con el próximo congreso 
agrario de Galicia. 

A su paso por Santiago de Compos-
tela, el camarada Salas se reunió en 
la Jefatura comarcal del Movimiento 
con los gobernadores civiles y Jefes 
provinciales de Galicia, para tratar de 
esta magna asamblea del agro galle
go. 

Durante su ausencia, se encarga del 
mando de la Falange en la provincia, 
el inspector provincial del Movimiento, 
camarada Manuel Pampín. 

octubre, Fiesta de la Raza, en el puer
to de Belgrano. Argentina Meridional . 

sobre el canal de Bo i s - l e -Luc . A l 
Oeste hemos expudsado al enemigo en 
retirada de la l ínea del canal del Es 
calda hasta el canal de A m b e r e s - T u r n -
hout. E n la r e g i ó n de Geilenkirchen, 
nuestras t ropa , tropezaron con fuego 
de barrera de a r t i l l e r í a de c a m p a ñ a , al 
que se r e s p o n d i ó quedando neu t ra l i 
zado; se registra actividad patrullera 
en este sector. A l Sur de A q u i s g r á n , 
en el sector de Rotgen, un contingente 
aliado se a p o d e r ó de un reducto y 
efectiuó aligunos avances frente * una 
encarnizada resistencia. 

E l enemigo sigue poderosamente 
atrincherado en la or i l la occidental del 
Mosela y al Sur de M e z t ; nuestras 
tropas en este sector tropiezan con m u 
cha resistencia. Las fuerzas aliadas han 
l impiado de enemigos la localidad de 
Ley r a 15 k i l ó m e t r o s al Noreste de 
Nancy, y proceden a la l impieza del 
bosque de Fau lx y ¿ e l de Champe-
noux, al Este de Nancy. E n el valle 
del Meuuthe, nuestras unidades han 
efectuado avances en el bosq-ue de 
M o n d ó n , al Noroeste de Baccarat. 

Las posiciones fortificadas del ene
migo en Calais fueron atacadas ayer 
de madrugada por bombarderos pesa
dlos que volv ieron a actuar por la n o 
che. Cazas y caza-lbombarderos apo
yaron a nuestras fuerzas de t ier ra en 
Holanda y Francia oriental que ata-' 
cafon tanques y veh ícu los acorazados 
cerca de Nancy y posiciones de mor-

( O W T I N I Í A E N %»XTA PLANft) 

C o n s a g r a d ó n 
episcopal del 

Jblspo de León, 
en Orihuela 

A L I C A N T E , 2 5 . — E n Orihuela se 
ce l eb ró ayer la solemne c o n s a g r a c i ó n 
episcopal del Obispo electo de L e ó n , 
D r . D . Luis Almarcha . Para asistir 
a dicho acto que se ce l eb ró en la 
Santa Iglesia Catedral, se" hallaban en 
Orihuela el Excmo . y Rvdmo. s e ñ o r 
Nuncio de Su Santidad en E s p a ñ a , 
m o n s e ñ o r Cicognani y los Obispos de 
Badajoz, D r . A k a r a z , de V i to r i a , doc
tor Ballester y de Salamanca, P. Bar 
bado Vie jo , as í como el administrador 
apos tó l i co de la diócesis de L e ó n . 

T a m b i é n estuvieron^ presentes el ge 
nerail gobernador mi l i t a r de Al icante , 
Gobernador c i v i l interino. Alcalde de 
Ailicante y la^ corporaciones p r o v i n 
cial y municipal de Alicante en pleno 
y la c o r p o r a c i ó n municipal de Or ihue 
la bajo mazas. Llegaron asimismo a 
Or ihuela el Gobernador c iv i l de L e ó n 
y el A'kaiDde de i a misma ciudad. 

A l a hora anunciada y con el s é 
qui to corr«sponidiientie, ipartieron del 
Palacio Episcopal con d i recc ión a la 
Catedral, el Nunc io de B u Santidad 
a c o m p a ñ a d o por los tres Obispos que 
se encontraban en Orihuela y él Obis 
po electo. 

Seguidamente se ceWbró el acto de 
c o n s a g r a c i ó n adtuando. como consa
grante el Nunc io de Su Santidad, m o n 
s e ñ o r Cjcognani. 

Te rminado el solemne acto de la 
c o n s a g r a c i ó n , a la. una de la tards el 
nuevo Prelado saMó del altar mayor 
hasta la nave centra:! del templo, d o n 
de di ó ' p o r p r i m e r a ' v e « ia bendrc ión . 

E L C A U D I L L O F E L I C I T A A UN G E N E R A L 
C E N T E N A R I O 

S. E. el Jefe del Estado, Generalísimo Franco felicita personalmente, en el 
Palacio de El Pardo al general don Emilio Diez Arranguiz, al cumplir éste 

sus cien años de edad (Foto CIFRA) 

I A LUCHA EN IT*HA 

0 ¡ l i o del M c i 
p, rosigue el avance a I Nor te de Rímini 

ROMA 25.—Tropas del VÍII 'E j é rc i to 
sé hallan a poco m á s de un k i lóme
t ro del h is tór ico río Rubicón, d e s p u é s 
de haber cortado y rebasado en dos 
k i lóme t ros eJ ferrocarr i l Ríinini-Bolor 
nía , s egún se anuncia oficiosamente. 
En ' su avance al Norte de la Línea Gó
tica, el V Ejérci to se hal la a unos 20 
k i lóme t ros al Sur de la carretera Rí-
mini-Bolonia. Las tropas canadienses 
ge han abierto, camino en dura luclia 

hasta Pelrere Grande, a 8 k i l ó m e t r o s 
al Noroeste de Rímini ,—(EFE.) 

ATAQUES AEREOS CONTRA 
GRECIA 

CUARTEL GENERAL ALIADO EN 
EL MEDITERRANEO 25.—El comunica
do oficial del día de hoy, dice: 

E j é r c i t o : En el sector central, t ro
pas norteamericanas del V Ejérci to 
siguieron avanzando al Norte de Piren-
z.uola, mientras aue las tropas b r i l á -

D o n a t í v o d e l a e s p o s a 

d e S u E x c e l e n c i a p a r a 

l o s n i ñ o s b e l g a s 

n e c e s i t a d o s 

MADRID, 25.—La señora de S. E, 
el Jefe del Estado ha entregado al 
Delegado General en España de ¡a 
Cruz Roja belga, un donativo de 
50.000 pesetas, para que se inviertan 
en prendas de lana con destino a los 
niños belgas necesitados. 

F u é c l a u s u r a d a 

l a e x p o s i c i ó n 

d e i n d u s t r i a s 

d e G a l i c i a 
V I G O , 2 5 . — L a E x p o s i c i ó n IndnS* 

triail de Galicia h> SÍÜO clausurada ayer 
tarde por el secretario t é cn i co del M i 
nisterio de Industr ia , en representa-, 
c ión del M i n i s t r o d¿l Departamento. 

Asis t ieron el gobernador c iv i l y j e 
fe provincia l , gobernador mi l i ta r , a l* 
calde y restantes autoridades. P r o n u n 
ciaron discursos enalteciendo el es
fuerzo de Galicia y su c o n t r i b u c i ó n 
ai engrandecimiento de E s p a ñ a de
mostrados' plenamente en este certa-* 
men al que han contr ibuido br i l lan--
t ó m e n t e el actual gobernador y j e 
fe provinc ia l de Vizcaya camarada 
Riestra, el gobernador c iv i l y jefe p r o 
vincial , el alcalde y el secretario t é c 
nico del Min i s te r io de Indust r ia y Co
m e r c i o . — ( C I F R A ) . 

C O N S E J O N A C I O N A L D E L 
A P O S T O L A D O D E L M A R 

V I G O , 25 .—En P a n j ó n comenzaron 
los actos preparatorios del .Consejo 
Nacional del Apostolado ddl Mar , que 
e m p e z a r á sius tareas dentro de bre
ves d ías . 
ves d í a s . — ( C I F R A ) . 

P é t a i n e s t á r e c l u i d a 

e n e l c a s t i l l o 

d e S i g m a r i n g e n 

Z U R I C H . 25.—El mariscal Petain es
tá detenido en el castillo de S igmar in» 
ffen, antigua sede del duque de Hohenzo-
llern, en Alemania sudocoidenital, _ según 
notiicia:s de fúente generalmente fidedig
na, oro cedientes de k frontera germano-
suiza.—(EFE). • 

Churchill y su esposa 
regresan a Gran Brelaita 
L O N D R E S . 2.S.—El orimer ministro. 

Ohurcihill. v su esuósa. han llegado á 
Gran B r e t a ñ a . — ( E F E ) . 

nicas e indias que operan a su dere
cha han realizado t a m b i é n impor tan
tes progresos. Se lucha duramente en 
el sector adr iá t ioo, donde tropas b i r -
t án icas y de los Dominios tropiezan con 
mucha resistencia. 

A i r e : Fuerzas medias de bombarde* 
ros pesados volaron ayer sobre. Gre
cia para atacar tres a e r ó d r o m o s en el 
sector de Atenas, el puerto y las ins* 

Para disfrutar de art ículos de r a 
cionamiento en 1 de enero de 1945, 
es preciso cubrir el padrón familiar1 
que se ordena por Abastecimientos y 
Transportes. 

lalaciones para submarinos en Kara, 
manga y el empalme ferroviario d i 
Salónica. Aun cuando las operacionet 
tác t icas fueron restringidas por el mal 
tiempo, bombarderos ligeros y medios 
atacaron empalmes ferroviarios y me
dios de transporte inmediatamente ai 
Norte de la zona de batalla. Caza-bom
barderos y cazas desplegaron ac t iv i 
dad contra la red de comunicacioneg 
en el . Norte de I tal ia y contra objet i
vos en el campo de batalla. Otros 
aviones atacaron objetivos militares en 
Yugoeslavia. 

De estas operaciones no han regre
sado cinco aviones, aliados. Las fuer
zas a é r e a s del M e d i t e r r á n e o efectua
ron ayer m i l vuelos."—(EFE.) 

RETIRADA A L NORTE DE R I M I N I 
GRAN CUARTEL GENERAL DEI» 

FUHRER 25.—En •el c?ntro de I tal ia, el 
enemigo p ros igu ió ayer sus intensos 
ataques con ca r ro» ÍDlindados al Nor
este y al Este de Fiodenzuola, recha
zados en casi todos los sectores. Sólo 
pudo abrir una p e q u e ñ a brecha, ce
rrada puco d e s p u é s . Catorce carros 

I enemigos han sido destruidos en ej 
' A d r i á t i c o . Nuestras tropas han ocupa

do, cumpliendo ó r d e n e s del mando* 
nuevas posiciones al Noroeste de Rí
min i . Numerosos ataques realizados 
por el enemigo en este sector nan s i 
do rechazados y destruidos 35 carroSí 
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L A C O I t l I K A 
A W Mil £ S 

\Entrtron dos buques en el puerto, con cargamento diverso. 
La Comisión Permanente del AyuntanMnto celebró sesión, para des

pachar asuntos de trámite. ' 
Continuó el tiempo portándose bien y persistiendo toda clase de ac

tividades al aire libre. Y cuando hablamos del tiempo, ya se sabe que la jor 
nada ha sido apacible' y no han ocurrido acontecimientos carnees de despla
zar el socorrido tema. 

Santo del aia 
tÓS SANTOS CIPRIANO Y JUSTINA. 

VIRGEN, MARTIRES 
La Virgen Justina, después de pa

decer muchos tormentos, convirtió a 
Cipriano, que siendo mago la quería ^ aYer 
pervertir con sus artes y encantamien 
ios. Fueron echados a las fieras el 
a/lo'304, bajo Diocleciano. Sus cuerpos 
fveron recogidos por unos marineros 
cristianos que los Untaron a Roma. 

OTAS LOCALES 
CUP.ON ,. DE, . CIEGOS.—072,, premia-

i n i s M ü m W N J 
m m k SOCIEDAD 
BODA. -T- E! jueves ante.el altar de 

los Dolores de la ig'.esia Parroquia 
tío S. Nicolás, cootrajsron matrimonia 
en ace la Srta. Rosita Rodr iguez -Chá^ 
C ó m e z con D. Alfredo Lavandera Uon-
zá ez, de conocidas familias de esta lo
c a idad y Oviedo. 

Bendijo la unión ei Rector de aquella 
parroquia D. J e s ú s Castro Maseda, y 
fueron padrinos la hermana de la no
v i a , en rep resen tac ión de su madre, 
s e ñ o r i t a Mar í a Teresa R o d r í g u e z - C h á s 
Gómez , y el tío de ¡a misma, D. J e s ú s 
B. C u ñ a r r o . 

Actuaron como testigos por parte de 
A i desposada el Director General \de i 
Panco de La Coruña , D. Matíaa (ion-
zá . ez R o d r í g u e z , D . José Chás Rodn 
guez, D. Enrique F e r n á n d e z Roel, don 
J o s é R. López y D. JCÍÓ Luis Rodriguez-
Cháa Gómez. Por parte del contrayen
te D . Rafael Za ioña Dances, D, Nioo-
Jáá Vázquez Mar t ínez , Do Marcelino 
G a r c í a Cuervo y D. J e s ú s S a ñ u d o Me-
l ioyo . 

L o s . rec ién casados, a los que de
seamos muchas felicidades en su nue-
,vo.estado, salieron en viaje nupcial a 
Madr id , Barcelona y Valencia, fijando 
eu residencia en esta ciudad. 

C H I 1 O 1 9 2 5 El Jabón Populai 

PETICION DE MANO. — Por don 
f o r t ú n a l o González Franco, y para su 
b i jo don Roque, ha sido pedida la ma
na de la s e ñ o r i t a Elisa Va tcá rce l P é 
rez, h i j a del Comandante de Oüc inas 
Mil i tares D . Manueu La boda se cele
b r a r á en breve. Entre los novios se 
cruzaron los regalos de r igor . 
N A T A L I C I O S — D o ñ a Adela Zato Hour-
¿ i s á n , joven esposa del oficial de I n 
t e r v e n c i ó n Mi l i t a r y abogado D. Fran
cisco J i m é n e z de Llano, t.a dado a luz 
una n iña , que hace el numero dos de 
l ó s hijos del distinguido matrimonio y 
©s t a m b i é n su segunda hembra. 

— D o ñ a Francisca M a r t í n e z Rey, 
esposa de don S i m ó n T r i l l o Casta
ñ e d a , d ió a lu? con toda felicidad un 
Miño. 

— Dió a luz felizmente un n iño do-
Ea Pi lar Oza Gómez, esposa del far
m a c é u t i c o don Ramón Sáez Pichel, 

R e u n i ó n de la Comis ión 
municipal permanente 

Ayer celebró sesión ordinaria la Co
misión municipal oermanente. presidida 
oor el alcalde interino, señor Vázquez 
Pena. Asistieron los tenientes de alcalde 
señores Olk te , Mísuez , Lozano v Áenlle. 

Entre otros asuntos fueron aprobados 
instancias para construir sendas casas en 
la calle de Alfredo Vicenti (6 olantas) v 
en la carretera de la Granja (t plantas), 
licencias a empleados, providencia de la 
Alcaldía dejando sin efecto el nombra
miento de un operario de i a cuadrilla de 
limpieza pública, desienando a otro con 
carácter interino, nombramientos de un 
temporero, una enfermera con carácter 
temporal, proposición de nombraraento 
de jardineros guárda-oaseos. reemerimien-» 
to al Deportivo para aue devuelva la 
madera que se te había prestado, prooq-
sición del ponente de Instrucción P ú b l i 
ca para que se distribuyan las 7.000 pe
setas consignadas para libros v utensilios 
para -los alumnos de matrícula gratuita 
en los centros docentes, cert ' f icación de 
'as obras del muro de defensa de la 
olava de Riazor por :14.04o'.'tó oesetas, 
varias certificaciones de obras v varias 
cuentas de gastos. > 

Fuera del orden del día el ponente de 
Instrucción Pública, señor Míguez T a 
ñía, hizo una exoosición del estado actual 
de! problema escolar en la ciudad, v fue 
autorizado oor la Comisión permanente 
oara que de acuerdo con la Insoección 
de Primera Enseñanza, oroponga con la 
mayor urgencia soluciones para resolver
lo, a fin de normalizar esta apremiante 
cuestión. 

Fueron nombradas las comisiones de 
señores conceiales que en nombre de la 
Corporación asistirán a los actos re l ig io
sos aue con motivo de \¿. festividad de la 
Virgen del Rosario, Patrona de La Co
ruña, se verificarán en la :glesia de San
to Domingo, el 1 de octubre. 

E l ponente señor Aenlle dió cuenta 
de 'a meritoria labor desarrollada por el 

¡a previa y obligada au tor izac ión de nersonai ¿e Hacienda v en particular del 

I N S T I T U T O • N A C I O N A L D E 
P R E V I S I O N . — S u b s i d i o a la V e i e z — 
Se pone en conocimiento de todos los 
ancianos perceptores del Subsidio de 

f Vejez que al objeto de d a r m á s fa-
IctHqades para el • cobro del mismo, a 
par t i r del 1.0 de Octubre p r ó x i m o , 
los pagos se r ea l i za rán del 1 al 7 de 
cada mes v en horas de 4 a 5 de la 
tarde; Por tanto durante las horas de 
caja de la m a ñ a n a , no se a t e n d e r á pa
go alguno de este Subsidio como has
ta la fecha se v e n í a efectuando. 

FISCALIA PROVINCIAL DE L A V I 
VIENDA.-—Por el Excmo. s e ñ o r Minis
tro de la Oobernac ión , ha sido deses 
timado el recurso de alzada inlerpue? 
to por la SOCIEDAD ANONIMA CROS 
contra la mul ta de CUATRO M I L PE 
SETAS que í u é impuesta a ia citada 
Entidad, por estar construyendo, sin 

" P O N C H E N O V O " 

L E T R A S Revista del Hogar 

VIAJEROS.—Salieron para el Bal-
t i e a r í o de Cui t i r iz ta s e ñ o r a de García 
Mares y su hi ja María Antonia. 

— Para Santander salieron el con
d e de San Mar t ín de Quiroga y s u 
h i j a Elenita. 

— Salieron para Madr id D . J o sé 

f 

este Organismo del Estado dos casas 
sobre unos terrenos p r ó x i m o s a la Es 
tación del Ferrocarr i l de El Burgo-
Santiago. Quedando pues en firme la 
citada sanc ión . 

La C o r u ñ a 22 de septiembre de 1944. 

EL PUERTO.—Entraron: "Celta", de 
Lisboa, en lastre: "Punta Laga", de 
Avilés, con cemento. 

Despachados: "Punta Laga" , para 
Foz, en lastre; "Concha", de Cedeira 
en lastre. 

Se esperan: "Monte Blzoarkui" 
"Cabo San S e b a s t i á n " y '"Romeu", con 
pasaje y carga general. 

PALACIO DE JUSTICIA. — Seña la 
mien tos ' pa ra el d ía 26,—Sa,as de lo 
Civil.—Rlbadeo: , d o ñ a Venlurei ra Ru
gada con don Caros López sobre re
tracto. Letrados Iglesias Corrai y Fer
n á n d e z Garc ía (D. Aurel io) . 

La C o r u ñ a : El Banco Pastor con 
don Domingo ' González sobre pago de 
pesetas. Letrados Sanz F e r n á n d e z y 
Rubio. 

Salas de lo Criminal .—Sección p r i 
m e r a . — P a d r ó n : Ramona Blanco sobre 
homicidio por Imprudencia. Letrado 
Iglesias Corral . 

Sección segunda.—La C o r u ñ a : J e s ú s 
Fraga por hur to . Letrado R o d r í g u e z 
Gallego. 

Negre l ra : Francisco F e r n á n d e z por 
lesiones. Letrado Gila Láme la , 

S á í u d jm 

h i e n e s f a r 

lUfno bueno soíüd es ton precioso, como 
«ecejsorio y conviene conservarlo, lo 
inopetendo, el consancio intelectuul o 
físico, el dolor, etc., scin muchos veces 
el reflejo de un deficiente funcióno-
tniento del oporo'o urinorio que no eli* 
bina los residuos tóxicos de b sangre. 
ORODONAl e^et médicomento indicado 
poro estos casos ya que desintoxico 
el organismo evitando los consecuen
cias desográdohles .del ácido lírico. 

Luis Va ldós , su esposa d o ñ a Rita Pe
dresa y su hijo D . Jaccbo. 

— T a m b i é n salieren para la capi
tal de E s p a ñ a la s e ñ e r a de Pedmsa, 
su h i ja Carmela y su hermana política, 
la s eño r i t a - Ascensión Pedresa. : 

— De su veraneo por las provin
cias vascongadas y Falencia, donde es
tuv ie ron en la grata c o m p a ñ í a de su 
s e ñ o r a madre d o ñ a Celedonia Revuelta, 
han regresado a La G< r u ñ a , d o ñ a Lu i 
sa Rojí y su h i ja Raquel. 

— Con objeto de contraer m a t r i 
monio con la s eño r i t a Consuelo Fer
n á n d e z S u á r e z , h i ja de los s e ñ o r e s de 
F e r n á n d e z Morales fdon Galo) l legó de 
Africa el cap i tán de Regulares don Gre
gorio P é r e z de Rivera. 

— Hac i éndose un recorrido por Es
p a ñ a se encuentran en esta capital, de 
donde s a l d r á n para Astrr las , el cón
sul general de la Argentina en Italia, 
don Dar ío R. Quiroga y su distinguida 
esposa d o ñ a Avelina Mar ía Bustos. 

— Salieron para T e t u á n el capi tán 
de Regulares don Arcadio Vitela Ra
mudo y su esposa. 

— R e g r e s ó ayer a Madr id , d e s p u é s 
de pasar al lado de sus familiares 
unos d í a s , el concertino de la Sinfóni
ca y Orquesta Nacional D . J o s é Her
n á n d e z Garc ía . Le a c o m p a ñ a su joven 
esposa, de soltera Carmencita Diez Mar
t ín, notable pianista c o r u ñ e s a y profe
sora del Conservatorio de Mús ica de 
Madr id , y su hi jo Enriquito. 

— - L l e g ó de San S e b a s t i á n don A r 
m a n d o M a n t e c ó n del G imo . 

— M a ñ a n a sale p a r a M a d r i d D . E n 
r i q u e E s t e b a n , de l egado c e n t r a l de 
H a c i e n d a , a c o m p a ñ a d o de su esposa, 
de s o l t e r a O f e l i a de los A n g e l e s B á 
ñ a l e s , y de su h i jo E n r i q u e . 

Necrociado de Plus Valía, aue se t ra -
duio en aumento de la recaudación. La 
Permanente vió con aerado ia mencio
nada labor v acordó dar un voto de era-
cías v nremios en metálico oara los em
pleados de dicho Neeociado de Plus V a 
ha. 

Por últ:tno. el señor alcalde dió cuen
ta de ios eastos orieinados con motivo 
de las oasadas fiestas de aeosto, aue 
ascendieron a iSo.ooo oesetas. oara las 
aue anortaron .10.000 el Comercio v la 
Industria locales. 

Dentro de estos eastos está incluida la 
oartida dedicada a sufraear los del " D í a 
de E l Ferrol de] Caudillo", oue no f o r 
man oarte de dichos festejos. 

Acción Católica 
Clausura de las jomad is de Laracha 

El domingo, d ía 24, ae ha celebrado 
con extraordinaria concurrencia, el 
acto de clausura de las jornadas de 
Acción Católica, cuya dirección ha es-
lado a cargo del culto y virtuoso pá 
rroco de Puentecesures D. Maximino 
J a n é e l a y Cancela. Tomaron parte los 
propangandistas don Luis López Mos-
teiro, D. Federico Soto y D. José Vá 
rela Garc ía . 

Entre la extraordinaria concurrencia 
des tacó la expedic ión de Salto ( V i -
mianzo), presidido por su pá r roco don 
Francisco Landeiro, que an imó el am
biente con sus t íp icos gaiteros. 

A l Anal se ce lebró una entretenida 
velada l i terario-musical . T e r m i n ó el 
acto con unas palabras ( iel consiliario 
don Antonio. Liste 

Y A V O Y - J u e v e s 
T E M P O R A D A O F I C I A L D E 
G R A N D E S E S T R E N O S . 
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D e l e ü s c i i i P r o v i m l d e A b s s f e c i i e i i i s 
y T r a p s o o r í g s 

Empicfronamienlo general de la peb'aclftit 
Ordenado por la Comisa r í a Genera^ 

de Abastecimientos y ' 'Yanspo í t e s rea 
lizar un empadronamiento de pobla
ción inscrita en censo dé racionamien
to se t e n d r á en cuenta por el públ ico e 
industriales las siguientes normas: 

INDUSTRIALES DETALLISTAS: D u 
rante los d ías 25 al 30 d i s t r i bu i r án a 
los cabezas de familia : neri tas en s u s 
establecimientos un padrón a cada uno, 
de los que obran en su poder facil i ta
dos por el Delegación, 

A l e n t r e g á r s e l o s t o m a r á n nota de las 
personas quien los facili tan al exclu
sivo objeto de no repetir posteriormen
te la entrega. 

Al púb; ico que demande nuevo i m 
preso d e s p u é s de haberle entregado 
uno se le i n f o r m a r á debe dirigirse con 

Importante Editorial desea 
representante en exclusiva 
región Gallega. Escribir con 
referencias al a p a r t a d o 
8.022. MADRID. 

el deteriorado a la Üüc ína establecida 
en Alfredo Vicenti" 4 (frente a la Acá 
demia Galicia) donde le c u b r i r á n e. 
nuevo impreso. 

INSTRUCCIONES PARA EL P U B L I 
CO: Cada famil ia so l ic i ta rá un impre
so del detallista proveedor de Ul t ra 
marinos. Se entiende por familia, el to 
tal de personas que viven bajo la mis 
ma, dependencia e c o n ó m i c i y por tan
to en el p a d r ó n se inc lu i rán sirvientes 
e t cé te ra . 

Una vez el impreso en su poder pue
de proceder a cubr i r io , teniendo en 
cuenta lo siguiente: 

a) Escribir Vd. totalidad de datos con 
letra ciara, completamente legible sin 
raspaduras y con la mayor limpieza 
posible, referidas a las personas que 
i 'adiqueñ bajo la dependencia del ca
beza de familia en primero de octubre. 

b) Cortar el cupón n ú m . 175 de 
"Var ios" de las oartillas actuales de 
todas las personas relacionadas en el 
impreso. 

c) Pegar los cupones en los hue
cos expresados en e. p a d r ó n , de for-^ 
ma que el c u p ó n adherido al 'hueco 1 
s e r á el de la car t i l la de la persona re
lacionada en el n ú m e r o 1 y así suce
sivamente. 

d) Las personas que sean produc
tores de t r igo y consuman cupo de 
libre disposición por lo que e s t án da
das de baja en el racionamiento de 
pan, EN LA COLUMNA DE PANADE
RIAS; en- lugar de consignar el n ú m e 
r o - d e l establecimiento y el de cliente 
pondrán la palabra "RESERVISTA". 

Se i'uega al públ ico encarecidamen
te que en caso de no realizarlo en la 
forma expuesta, por falta de capaci
dad cu l tu ra l u otras causas, util icen 
las Oüc inas auxiliares establecidas pa
ra este fln s e g ú n se expresa a cont i 
nuac ión . 

OFICINAS AUXILIARES PARA CU
BRIR EL SERVICIO: Durante los d í a s 
26 de septiembre al 7 de octubre am
bos inclusive, durante las horas de y 
á 2 y de 4. á 8, se establecen en los 
locales siguientes, OFICINAS A U X I 
LIARES que puede ü t l l ' z a r el públ ico , 
donde le c u b r i r á n gratuitamente los 
padrones. 

Para ello ha de llevar las carti l las 
actuales, el impreso p a d r ó n y nota de 

Servicio Nacional 
del Triso 

J E F A T U R A P R O V I N C I A L D E L A 
C O R U Ñ A 

Precios de harina aue han de regir en 
esta orovincia en el o róx imo mes de oc
tubre: 

Tr igo, cuno ordinario de oanificación, 
3o6'7.3 pts. :trigo cuno cartillas fábrica 
ícanje oor trigo), I22'28: centeno, cuno 
ordinano de oanificación. ISI'I?: cente
no, cuno cartillas fábrica (canje ñor 
centeno). Q6'7X 

Fitos precios son ñor quintal métrico, 
nara mercancía puesta en fábrica v sin 
nvase 

La Coruña. 23 de septiembre d« IQ44. 

U R O D O N A L 
t u e t v i M T i b u ¿ « s o Otica 

Dr. J . LOSADA 
O c u l i s t a 

R E A N U D A S U C O N S U L T A 

L A P E L I C U L A C U M B R E D E L C I N E E S P A Ñ O L 

PR!M^EMI0^SII«DICAT0MCI0ftliVl^.lSPKTACIH0l9M 

A M P A R I T O R I V E L L E S R A F A E L D U R A N 

^ro nueva iglesia de San Pedro de Mezoiuo 
Un donante, 15 pesetas; R . S . A . , 20. 
Los, donativos pueden entregarse a. 

^ ;residente de la Comisión, D. J o s é Tou - i 
¡ M S, quien , l c « eAVjará ftl TeaorerOj se-[ 

4ü£ Mar iñ» 

T e a t r o ROSALÍA CASTRO 
H O Y . — T A R D E : fso. N O C H E : n . 

¡ I O T R O T R I U N F O I I de l a C o m p a ñ í a J u v e n i l de M A R I A N O M A D R I D 

m ú s i c a c o n l a opere ta de L U I S P A S C U A L F R U T O S , 
maes tro P A B L O L U N A 

d e l 

M o l i n o s d e v i e n t o 
T e r m i n a r á e l e s p e c t á c u l o , e n ambas func iones , c o a u n l u c i d í s i m o 

F I N D E F I E S T A 

Mart ínez Reboredo 
Idem octavo, S. Roque de 

Gasa M á q u i n a s Alcantarillado, 

los datos que se exigen de fech» J 
nacimiento, profes ión , lugar de n ^ 
miento y nombre de loa padres ^ 

Llevando el impreso puede ira» t 1 
distintamente a cualquiera de ins r 
cales que se figuran, si bien se ni 
al públ ico uti l ice el m á s próxinm a18* 
residencia. a ^ 

Caso de tener el impreso reoihM-
del establecimiento, deteriorado • 
no puada utilizarse d e b e r á i r al de Ti81 
fredo Vicenti 4, único donde se faJiu 
tan Impresos exhibiendo el va i!k 
peado. * 

SITUACION DE LAS OFICINAS 
Distr i to pr imero, P^aza de M a n . p. 

ta, planta baja del A/untamiento 
Idem segundo. Jardines de Mfin* 

Núñez , Biblioteca. en(le< 
Idem tercero, Miguel Servet fw, . . , 

de Desinfección. ' entM 
Idem cuarto, P. de Pontevedra p-a. 

cuela A. y Oficios (Instituto) ' " 
Idem quinto. Plaza de Lugo, Mer/w 

do Da Guarda (frente S. Lucía 
Idem sexto, Santa Lucía , ¿asa 

Socorro. 9 
Idem sép t imo , Monelos 41, local «fe 

Afuera, 

OFICINA CENTRAL: Alfredo 
t i 4, local de Abastecimientos. 

ENTREGA DE PADRONES POK vr 
PUBLICO: Los cabeza de familia (¡S 
hayan cubierto su p a d r ó n lo enlreii 
rán llevando las cartillas de ios werso! 
ñ a s inscritas para comprobación, w 
las Oficinas auxiliares citadas durante 
los d ías y horas ya mencionadas 

COLECTIVIDADESt Recogerán" b 
padrones y los e n t r f e g a r á n ya cubletl 
tos, directamente en esta Deiegaclfot 
Provincial. 

L a C o r u ñ a 23 de septiembre de Í94{1' 
El Gobernador Civil. 

TRASPASO pr imer piso S n ' . i CM 
talina, inmejorable para oficina. Razón! 
Santa Catalina, 26, segundo. 

G A R C Y B A R R Ü 
Garantiza las Est i lográf icas que vendí 

T A L L E R D E REPARACIONES 

= C A R m i R A = 

DE ESPECTACULOS 
C I N E A V E N I D A 

H O Y a l a s 4, 6, 8 v u 
Grandioso ¡ E X I T O ! 

L a m á r a v i l l a en colores naturalel 

M o r a s d e i B a r n 
N u o c h a n s e n 

( E n e s p a ñ o l ) 
U n a realidad de la fan tas ía de fel 

cuentos de nuestra adolesceni'a. 
U n gran alarde de la cinematografía-
U n e spec t ácu lo fascinador, suntuoso^ 

sensacional. 
P r ó x i m a m e n t e : Garndioso Estreñí 

L A F A M I L I A R O B I N S O I f 

K I O S C O 
A L T O : 4, 6. 8 y 11 
B A J O : a ^ S , S ^ . S ' i s y i o > i 

W A R N E R presentadla sensacional' 
p r o d u c c i ó n 

E L D O C T O R S O C R A T E S 
( E n e s p a ñ o l ) 

P a u l M u n i v A n n D v o r a k ú 
J U E V E S : R O S A L I S 

Y A V O Y 

H o y y m a ñ a n a : U L T I M O S DIAS 

m m m no sor r i m 
M a r t a H a r e l l , A x e n V o n A m í * * ^ ' 

4 — 6 — 8 — t i ^ 

G R A N C I N E C O R U I W 
H o y ; l E x i t o l F I L M O F O N O presento 

I Á M U 1 E R Y U S AU$ 
¡ E m o c i o n a n t e s escenas de aviacioni 

A n n a N e a g l e . R o b e r t N e w t o n 
4 — 6 — 8 — i r 

TEATRO LOPE DE RUEDA 
C o m p a ñ í a E n g u í d a n o S 

H O Y . a l a s 8 y n 

Cristina Guzmán» 
profesora de id ioma^ 

L A S O L A N A 

T o d o s los d í a s , t arde y nocH 

Grandes Bailes 
S A B A D O , día 20. — E x t r a o r d i t i a r » 

C e n a c o n batalla de serpentinas 

Despedida del Q u i n t e t o M A R 1 U , 

R e s e r v e s u m e s a p a r a e l R e s t a u r a d 

- ' - - (Telifone 
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D I S C O S 
Y* „ saben nuestros lectores que el 

entrenador murciano Bonet traía el 
mmeamo de comprar en La Coruna doce 
¿üü, de calcetines de lana para e| 
JJpfpo. íMagnífico argumento para 
eiondo en Murda le pidan cuenta de la 
derrota I . 

l-iPwo hombre! Yo lo «fice d refrán: 
tm por lana... 

* * * 
/>OMENTANDO el fallo del penoNy 

decía ayer Lrfuente: 
-4Y qué quiere Vd. que le haga 

flini o? Yo sólo puedo decirle una cosa: 
«oeen los éntrenos todos mis jugadores 
¿cuelan a Acuña penaltys como agua 
Jeitos de espalda a la portería... y 
W el tacón. ^ 

I A suerte quiso que se enfrentasen 
jos dos clubs descendidos de pri

mero con Ibs dos ascendidos de segun
da Y las cosas sucedieron así : el Celta 
logró un valioso punto en el Sardinero 
y al Ferrol le hicieron un escandaloso 
líete en San Sebastian que habrá llena, 
¿i de consternación a la entusiasta af¡-
dón departamental. I Animo, ferrolanos! 
los gitanos no quieren a sus hijos con 
buenos principios. 

$ £ $ 
IOS augures de la liga decían que 

este año la debacle del Castellón 
tro segura. Sin Basilio, sin Santacafa" 
ftw- . . . . 

Bueno, pues ya habrán visto uste
des que el Castellón se queda sin 
Santacatalina y como si se quedase sin 
el callejón de Palleiro... 

Y estamos viendo que el bilbaíno 
Escudero, que al fichar por un tercera 
categoría prometió volver al Atlético 
en cuanto éste lo necesitase, va a ser 
llamado por la directiva de los leones 
con lo velocidad de un antílope. 

Actividades deportivas 
del F. de J . 

Se jtKíó d dtominspo é aimndado uar-
íido.; j e fútbol entre el C D . Xmoerio 
í d F. de J. y el Torre, 
' TLtwczó marcando ed Iirüpend odr me-
'íio de Uribe. v antes die acabar el o r i -
tter tiempo consigue el Torre el emoate. 

En la sesrundá oár te comienza a. iusrar 
Ineior este equino, v siU extremo dieréoho 
eensÍCTe el sieignindo tanto, v ñoco antes 
de acaibar el encuentro, el Imperio Con-
isigTie d empate a dos, con lo aue acaba 
el oartido. r 

Demostró el Torre poca potenoialidad 
l»ra ser un primera división, E l Impe
rio demostró todo lo aue puede dar de 
«.«n esa seguijda división tan diura aue 
»c avecina esta temporada. 

¿ S a n A n d r é s , 9 3 7 
Pinturas, barnices, esmaltes, 

etc. B r o c h a r í a , cep lHer ía 
DROGUERIA " O E L T A " 

c o ñ a c LAMOTHE 
t i p o f r a n c é s 

ú n i c o 

e n E s p a ñ a 

m m 

EL SUENO DE 
LOS BEBES 

J O L V p S H I G I E N I C O S 

E l D e p o r f l v o e m p e z ó l a í e m p o r a i l a c o o 
n o a i f i t í o r i a s o l i r e e l M u r c i a ( 3 - 1 

En e l baticlo local d e s t a c ó G u i m e r a n s , q u e m a r c ó dos fanfos 

El murciano Portilla, expulsado por Melcón 

^ . ^ J W E R I A H I G I E N I C A ^ « l b e b S a n S e b a s t i á n 

N i la etjiecutoria del Deportivo como 
primer diviisionista es tan iranda ni está 
tan lejos de iretornar a la secunda d i v i 
sión como ©ara ipermitirnos enjuiioiar por 
encima del hombro al Murcia, equipo que 
por otra, iDarte nos..ha precedido en el ho-

P a r t i d o D eport ivo - M u r c i a . — E l b a l ó n 
r e p o s a e n l a s m a l l a s i m p u l s a d o p o r 
P a q u i r r i c u a n d o T r í a s h a c e l a p a l o 

m i t a c o n v i s t a s a l a fo togenia . 

ñor de alternar coa los ases; pero oree
mos que no será incurrir en este error 
d^ecir liisa y llanamente que los murciad
nos, ban demostrado conservar í n t e s r a -
mente las viciosas maneras de los se
gundones. Juego bronco, desplantes e i n 
útiles discusiones con el arbitro son p ro
cedimientos clásicos dte segunda catego
ría, ya en completo desuso en las alturas^ 
donde la mejor clase pone m á s sereni
dad en las almas y más d o r ó m o en los 
nervios. 

_ N o dar ía el Murcia lugar a estas con
sideraciones si eil Deportivo buhiese per
sistido en el magníffico juego desarrolla
do en los primeros momentos del parti
do. Si entonces los atacantes locales, tras 
de haber marcado dos tantos impeca
bles en una racha inicial de completo 
éxito en la visión y coordinación de las 
jugadas, aciertan en el tiro en dos oca
siones más de las muchas que tuvieron 
para aumentar el tanteo, el Murcia se 
hubiera tal vez entregado y la lucha hu
biera transcurrido por cauces de relativa 
placidiez. Pero dos tantos no son para 
desesperar a ningún equipo, a no ser por 
la rapidez con que fueron obtenidos: y si 
tras esta, ofensiva re lámpago, se obser
va en el enemigo una marcada tendencia 
al nirvana y como poco a poco va da-
fumi/nándose su fuerza operante, no tiene 
nada de particular que el vapuleado se 
crezca con la esperanza de igualar la 
pelea en el segando "round". 

No pudo el Deportivo, a pesar de lias 
muchas ocasiones que tuvo para ello, de
cidir rotundamente el partido en la p r i 
mera mi tad: y así. lo que hubiera podi
do ser una clara y cómoda victoria, con 
un tanteo de escándalo, se convi r t ió en 
d segundo tiempo, después del tanto 
murciano, en una lucha bronca v fea. en 
la que las brusquedades v deaplantes del 
bando murciano, iniciadas desde el p r i 
mer momento, alcanzaron su punto cul
minante. Este _ juego reprobable hubiera 
provocado decisiones enérgicas y menos 
tardías en otro árbi tro menos blando que 
MelGÓn.. el cual sólo a ú l t ima íiora. se 
decidió^ a expulsar a Porti l la, por ha
berle dado con el bailón en la espalda, 
única pelota que consiguió colocar el 
ariete murciano. 

E L P A R T I D O 
Una magnífica tatde y mucho público 

en Riazor para presenciar este primer 
partido de X i g a contra el , . Murcia. Aun 
no ha tenido tiempo el socio de tribuna 
para cambiar el saludo de principio de 
temporada con su compañero de locali
dad cuan Biienzobas pasa largo a Viso, 
el cual centra con suavidad a los Pies 
de Guimaraens. ouien cruza a Tr í a s un 
tanto de excelente factura. 

Tras de un susto que nos da el equi
po forastero, al coronar un avance con 
un gran empalme de Morera que sale 
alto, sigue presionando el Deportivo, en 
una serie de avances bien llevados por 
Guimaraens. el cual, en uno de ellos, pa
sa a Chao, para que el centro de éste lo 
remate Paquirri a la red. Segundo tan-
to- v segunda ovación, H^y quien piensa 
que por fin vamos a presenciar un par
tido tranquilos. 

Sigue siendo el interior derecha depor-
tivista el alma del ataque local. Algunos 
cambios de Guimerans a Chao son un 
modelo de medida y temple. Anotamos 
un avance del Murcia que termina con 
chut de Port i l la que se estrella en el 
B | lQ. Swm acosando s i baiidQ l o c a í $ 

en un avance. Novo hace a Paquirri una-
clara falta, derribándolo. Melcón pita el 
correspondiente penaltVt que Caballero 
desperdicia echando el balón por encima 
del larguero. 

Empieza a jugar d Deportivo des
mayadamente, sin que todavía se ponga 
bien de manifiesto el desfondamiento de-
algunos equipiers que hab rá de notarse 
en e l segundo tiempo, Vigo Dier.de dos 
ocasiones de marcar para su bando, en 
medio de otra que pierde Viso, cuándo el 
extremo derecho deportávista no hubie
se tenido más que empujar la pelota pa
ra llevarla al fondo de la red. 

Bajo nn claro signo de declive en los 
bríos locales te rminó el primer tiempo. 
' En la continuación. Melcón llama a los 

capitanes de los equipos v tiene con ellos 
una larga conferencia, encomendándoles 
juego limpio, sopeña de sufrir terribles 
castigos. _ Menos _ abrumadora v de 'resul
tados más positivos debió ser la confe
rencia de Quebec. porque en esta seguíida 
parte arreciaron los golpes v las jugadas 
ilegales. En este segundo tiempo, los lo - , 
cales, seguros de la victoria, aflojan m u 
cho d tren, y se dejan comer el terreno• 
por los 'murcianos, atentos tan sólo a 
sortear las minas explosivas que van-co
locando en el campo los forasteros. Hay 
Un cañonazo de Morera que pega en d 
palo y a continuación es Guimerans el 
que avanza para pasar a Chao, quien 
centra, rematando Paquiirri y lluego V i * 
go, que también manda la odota al ba-
rrón. La pelota ronda; oelíiigrosamente d 
á rea deportivista .lo que no impide que 
Paquirri se haga con ella v la adelante 
a Guimerans, quien se desliza hacia 
Tr ías , addantando demasiado el ba lón y 
dando lugar a que el portero murciano-
catalán se h arrebate. Hay unos mo
mento® de prollongada presión forastera 
porque la línea media local se resquebra
ja. Una. pelota suelta va a los -dominios 
d d ala murciano. Castro, quien en l u 
gar de bombearía , ©rueba^or tuna- con un 
t i ro al que el viento da velocidad, co
lándose la pdota por un ángulo. Acuña , 
que no esperaba la jugada, -no pudó hacer 
nada por impedir este primero y úfliico 
gol de los murcianos. 

E n un avance local. Novo hace a V i 
so una falta tan descarada que hasta d 
serióte y circunsipecto extremo dterecho 
local se cree en el caso de protestar. Sa
ca la falta d propio Viso addan
tando el balón a Guimerans. quien avan
za ligeramente v fusila el tercer tanto. 

Todos los componentes d d equipo f o 
rastero rodean a Melcón probestando la 
jugada, destacándose en , la protesta el 
portero Tr ías , que arroja k gorra al 
suelo y alza los brazos como implorando 
d d Cielo remedio contra t amaña inius-

I N V I C T A 
= = = = = RADIO 
DISTRIBUCION PARA G / M C I A 

C A S A M A R T I 

REAL 23. T E L E F . 2322 
T A L L E R E S D E R E P A R A C I O N E S 

PRESUPUESTOS GRATIS 
ENTREGA EN 24 HORAS 

B A Z A R . — BONITOS ARTICULOS 
PARA REGALOS. Visite nuestra 

Expos ic ión . — REAL, 23. 

m m r n m m m m m m arte t a m a 

t r i c o t 

y o b l e n d r a m a g n í f i c o s f n -
g r e s o s s i n s a l i r de s u h o g a r 
M i l e s de a l u m n a s lo h a n 
h e c h o y a . N o v a c i l e m á s , 

KDA AHORA MISMO NUESTRO FOLLETO "F* 

ticia. También Portilla- expresa su des
contento estrellando , el .balón en la es
palda de! árbi tro, quien extiende la ma
no derecha v le conmina a seguir la d i 
rección del dedo, cosa a la que se resis
te el malhumorado ariete murciano. Pe-

p|pBIL' >1 1 

I J O R N 
D E t 

P R I M E R A DIVISION 
A. Aviación, 1j C- F . Barcelona, f i 
Sevilla C . F . , 4; Granada O. F „ 1. 
A. de Bilbao, 1; D, Caste l lón, 8, 
Valencia C . F . , 1; C . D. Sabadell,, U 
R. C , D. Coruña, 3 ; Real Murcia, 
R. C . Dr Español , 0; Real Gijón, 0* 
Real Oviedo, 4; Real Madrid, 0 . ^ i 

SEGUNDA DIVISION 
Zaragoza C . F . , 3 ; Xerez C , F . , 2V,'-.\ 
Real Sociedad, 7; Club Ferrol , 1, . 
D. Alcoyano, 3; Constancia de inca, t,. 
Mallorca C . F . , 2 ; Baracaldo, O, 
Hércules C . F . , 4; Real Bet í s B . , 
R. Santander, 2; R. Club Celta, 2.^ 
S. D. Ceuta, 0; C . D, Leonesa, 3. ^ 

T E R C E R A DIVISION 
(Primer Grupo) 

Berbes C . F . , 2; Pontevedra C , F . , 1* 
S. D. Orensana, 3 ; Betanzo* fe m ' v V 
Gallóla C . - F r * Lemos, se^-Jug»'*! 

el día 12, í 
Santiago C . F . - Lucense, se jugará; 

el día 12. v i 
Ponferradina, 3; Turista de Vigo, 2^1 

P a r t i d o D e p o r t í v o - M u r c i a U n a -
m u e s t r a d e l nob le j u e g o p r a c t i 

c a d o por e l equipo foras tero 

ro aá fin sale deá campo empuiado por 
sus comipafieros de equipo. 

Y sin nada m á s reseñaibfe termitia efl 
encuentro con la victoria íbcal por 3-1. 

E L D E P O R T I V O 
Q u e d a v a diidto que;el Deportivo i u -

KÓ un primer cuarto die- hora, muv bue
no, durante eP cual actuó la defensa sin 
a«obios; empujó por kua l d trío medio 
y acosó con ánteHsrencia la delantera, «n 
la oue Guimerans liució un iue^o ale-
erre, práctico v filigranero. sirviendo a. 
placer a su extremo, con el que compu
so Un _ ate infiniitamente superior a la 
contraria. Serenidad,. vn'isión perfecta -de 
la jugada v practioidad hubo en la ac
tuación de Guimerans. quien además ter
minó el partido al mismo tren con que lo 

empezó. 'En el á la ' l záú ie i ' da del-'ata<iü«i,i-
vimos a Chad, ^períudicado por la faíta*-' 
de entreno corrésnondiente a su, perírido^ 
de pseudo-rebeldía. v a un Vigo ,a>n " je ' - v 
churas" v aue puede ser gente en.el fuH.<-' 
boi. Algunos pases del debutante a -Pa-.v 
quirrú y a Chao carecieron de medida,:iv 
temp:e: otros, en cambio, fueron acenn-
tables; con un,poco de suerte en el re--; 
maté se hubiera acreditado como golea*,/, 
dor excepcional. Y coate oue en apro^. 
vechár o- no las claras ocasiones que i u - ' : 
vo V igo de hacer, mover el marcador '-voi-'i 
hubiera incJuído la clase; tan claras f u e - ' 
ró.o que fusilar el tanto era una m é r a ; 
cuestión de suerte. ' 

Acuña, con poco' trabajo, v ej- ooo^t 
aue tuvo l<5 hizo-bien, discuípada va 
dist^raciófl aue mot ivó el tanlo forastero. 

En eil segundo tiempo. Bienzobas baj.^v 
bastante, v Caballero hizo Un juego Hfív-
dando con la incoherencia. Melazas íy.'.;.¡' 
el más regular de los -tres. • ' ' ' 

E L M U R C I A • : c 
No. nos gustó Tr í a s , que en sus estí^» 

radas a los tiros que fueron goles d***:-
portiviistas hizo la palomita cuando é i \ 
balón va estaba reposando'en la jaula; V; 
porque \wm mtohas cosas feas, ehíre-t-

(CONTINUA E N L A PAGINA -
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CRIN PARA TAPIZAR 
Lana Corcho. Pinturas. Cordelería u 
todas clases. Art ículos Limpieza, et 

R I P O L L Y R I V A 
Plaza de Lugo, o. La Coruña 

Teléfono IQ7,1 

A P A R T A D O 108 - S A N S E B A S T I A N 
Kuestro» curaos le permiten estudiar sin s » 
lir de su casa, contabilidad • cálculo mea 
cantil • correspondencia comercial • 
costura • albañilerfa • decoración « 
carpintería • ebanistería • metalurgia • 
electiicidad • arte textil • artes gtálical 

"ÜÜIÜBHi 

T e n d i d o s c o n A c e r o 

p o r q u e 
Los puentes que tienden los ejercí, os para el pa. 
so de hombres y carruajes son de acero, porque 
el acero es compacto, ligero de peso y íácil-
itvenle transportable.,, vigor y confianza que él 
acero ha demostrado prácticamente. Cuando el 
conflicto haya terminado, el mundo exigirá 
huevos sistemas de transporte, cónstrutíciones 
públicas y privadas, enseres para el hogar. Nue' 
vos y mejores aceros da la U, S. S. obtenidos 
mediante investigaciones realizadas en tiempo 
de guerra, serán utilizados, de nuevo, para cual-
quier menester que se precise. 
Por su confianza y su robustez, utilice aceros 
de la U. S, S. - productos de acero para cada 
menester. 

U N I T E D S T A T E S S T E E L E X P O K T C O . 
30 CHURCH STREET, NEW YORK 8, ü . S. A, 

U n i t e d S t a t e s S t e e l C o r p o r a t i o n S u b s i d i a r y 

S E R V I M O S A L M U N D O 

Agentes d i s t r i b u i d o r e s e n l a s p r i n c i p a l e s 
c i u d a d e s d e l m u n d o . 
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Has trabajar los toMlos a Visro de una. 
«sera descarada all tíennix) de hacer tai 
soeje. Los defensas ¡se hartoron de dar 

^ ía. sin abandonar el coruñés su trote-
tóllo cansino y su áimoasiMiídad cazurra. 
Eto la media, la voluntad1 de Aívariito, y 
ftn la delantera, la fina dase de M o -

A/RBIT!RlO Y EQUUPOS 

A r b i t r ó el señor Meícón. con un c r i 
terio naternaH. aJbusamdo uo ooco dte la 
ííerstiasfón v déscuidando la acc íóa Su 

^aioreciación de las faltas fué acertada. 
Los eouioos se alinearon a s í : - MUROA: T r í a s : Novo. Sierra; T o -

t&em, Alltvarito. Caistro: Domenech, B é s 
eos. Portilla. Morera y T i t o L 

D E P O R T I V O : A c u ñ a : Ped-rko. Por-
lucrués: Molaza, Bienzobas,_ Caballero; 
2Piiso, GuiimeraoS'. Paoiuírri, Visro v Chao, 

J. EUGEiNillO. 

C H A O . L E S I O N A D O 
"A con'secuenoia del oartido del domio-

|ro, el extremo iswiiierdo del Denortivo, 
,Oiao. resul tó lesionado, hasta el nunto 

oue su concutso 'oara el o r ó x k n o oar-
tido con el Gáiión es dudoso. 

segunda mmn 
Celta e m p a t ó con 

el Santander, y e' Ferrol 
encajó en Atocha, una 

fuerte derrota 
Santander 2s . -Santander, 2 (R«-

&am¿r),—C-elta, 2 (Venancio, Foro) . 
Con u n empate a des tantos ha ter-

feiinado este encuentro. 
En el p r imer tiempo, y tras una 

briosa salida del Celta, se reanima el 
Santander que ataca y pasa a dpminar 
1A ios 25 minutos consiguen los loca-
fe» el p r imer tanto, al rematar Reta
m a r un pase de su extremo, 

A los 36 minutos un defensa foras 
í e r o da una mano en el á r e a de cas-
l i g o y pitado penalty Retamar lo echa 
fe las nubes. E l p r imer t iempo t e m i -
aa con 1-0. 

A los 13 minutos de la segunda par 
le es el propio Retamar el (fue consi
gue el segundo tanto para el Santan
der, Asi el partido, a los cuatro m i n u 
tos de este tanto Venancio consigue el 
{t r ímero para el Celta, y a los 21 , Foro 

ogra el tanto del empate. El a r b í t r a 
le del Sr. Rivera, bueno. 

Alineaciones: SANTANDER: B e r m ú 
CÍPZ, Suá rez , Casamitjans, Felipe, G a r l n , 

Oriozola, Pombo, Retamar, Arrifeta, 
Yona, Alvarez. 

C E L T A : Cabezo, Cons, Deva, Toro. 
Fuentes, Yayo, Venancio, Foro, Pahifio, 
Rrei t io , Ro ig . 

R . S o c i e d a d , T - E l F e r r o l , 1 

S A N S E B A S T I A N 35,—Real Socie
dad, 7.—(Ontoria, 3 ; Unamuno, 2 ; Ar-
biza, 1 ; Palenzuela, 1).—Ferrol, 1, De1 
Pino. 

En el oampo de Atocha se ha juga-
gado el p r imer partido de la tempora
da correspondiente a la segunda d iv i 
sión de la Liga, entre los equipos Real 
Sociedad y El Ferrol . Asiste numeroso 
públ ico . 

Los equipos se alinearon de la for
ma siguiente:, a las ó r d e n e s de Fom-
bona, del Colegio asturiano: 

REAL S0GIEÍ )AD: Galarraga; Telle-
ria, Gabilondo; Santi, Petri , Palenzuela 
Peche, Arbiza, Unamuno, Ontonria y 
P e d r í n . 

EL FERROL: M a r t í n e z ; Caliche, So
brino ; Silvosa, Fontenla, Alonso; Or-
tiz, Porta, Caeiro, B a r ó n y Pino. 

El partido ha terminado con el t r i un 
fo de la Real Sociedad, que ha marcar 
do en el p r imer tiempo tres goles y 
uno El Fe r ro l . En el segundo tiempo, 
La Real a s e g u r ó su t r iunfo marcando 
otros cuatro tantos. El encuentro ter
minó con el resultado de 7 é l a fa
vor de la Real,. 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

O r e n s e , 3 - B e t a n z o s , 1 

O R E N S E , 25. «—En el campo de L o ñ a 
se ce lebró e l don; ingo e l part ido de cam. 
peonato de Liga., tercera división, entre 
el U . D , Orensana v el Betanzos, 

Comenzó a las cinco y media y asistió 
numeroso -público. 

Arb i t ró Vidlaverde. 
' En la primera parte el dominio!» fué 
alterno. M a r c ó el primero el Betanzos, 
a los 10 minutos, por mediación de Ríos, 

Faltando poco para terminar esta par
te. Chuco logró el tanto del empate, v 
momentos más tarde se apuntó, el Oren
se él segundo tanto a consecuencia de un 
penalty tirado por el portero Pita. 

Término , pues, el partido con la v ic 
toria A l , Orense, por 3 a I . 

E l arbitraje de Villaverde. dáscreto. 

B e r b é s 9 ^ P o n t e v e d r a , 1 

V I G O , 25 .—Eü domingo se c e l e b r ó e l 
partido de Liga , tercera División, entre 
el B e r b é s y el Pontevedra. 

M a r c ó en pr imer lugar e l Ponte
vedra, a los 30 minutos de juego. L u e 
go el B e r b é s d e s p e r d i c i ó u n penalty, 
y un t i ro dentro de l . - á rea . Antes de 
te rminar esta paarte, e l B e r b é s m a r c ó 
u n tanto por med iac ión de Castillo 

A los 10 minutos de la segunda par

te. Castillo volvió a marcar al rema
tar un ba lón bombeado enviado pot 
la l ínea media. 

N A T A C i O N 
VI fravesia de la ensenada 

de San Amaro 
Se ce lebró el domingo la prueba 

de la sexta t r aves í a de la ensenada 
de San Amaro, prueba organizada por el 
O t ó del Mar. Tomaban parte nadado
res ds las- tres catearoría,?. hombres, ca-

C u l t u r a N a c i 

é t n i l i o de l C a s t i l l o ; v e n c e d o r de l a 
t r a v e s í a a n a d o de l a e n s e n a d a 

de S a n A m a r o 

detes e infantiles v se dió el ¿aso notable 
desque el ganador absoluto, de la prueba 
fué el nadador infantil Emil io del Cas
ti l lo . Despuéa, los primeros clasificados 

CONVOCATORIA 
Se pone en oonocimdento de todos 

lois almnnos que hayan aprobado el 
Examen de Ingreso, en ei&te Ins t i tu to 
o en la Escuela Preparatoria del mis 
mo, en los e x á m e n e s de jun io úiltimo 
o s epti em b re actual, qu e asp i ren a 
M a t r í c u l a de Honor que las pruebas 
reglamentarias »e ve r i f i ca rán en este 
Centro etr p róx imo día 30, a las once 
de la m a ñ a n a . 

L a Coruña , 25 de septiembre de 
1944 ,—V.ñ B." e l Director , Enrique 
Miguez T a p i a ; — E l Secretario, Juan 
Bor t Laina. 

P E R O É P T O R E S DE EDUCACION 
NACIONAL 

M A D R I D , 25 ,—La Secc ión de Con
tabil idad y Presupuestos del Mims te -
rio de E d u c a c i ó n Nacional, i n t e r e s ó de 
la Ordenac ión Central de Pagos del 
Ministerio de ^Hacienda la exped ic ión 
úe los libramientos siguientes: 

La C o r u ñ a . — C o l o n i a s Escoilaires, 
20.000 pesetas, 

Lugo y P o n t e v e d r a , — N ó m i n a s es-
neciafes por remuneraciones a los f u n 
cionarios administrativos de los Cuer
pos t é cn i co y auxi l iar , 1.578'94 y 
2.425'53 respectlvameinte. 
SUBVENCIONES DE EDUCACION 

NACIONAL PARA GALICIA 
M A D R I D , 25.—EH Minvstpo de E d u 

cación Nacional, ha f i rmado las s i 
guientes concesiones de s u b v e n c i ó n : 

La C o r u ñ a , Escuela de Artes y O f i 
cios 10.000; Patronato de Foinmación 
profesional 10.000; Biblioteca y A r c h i 
vo Catedralicio de Santiago de Com-
postela 4.000; . E l Perrol del Caudillo, 
Patronato de P o r m a c i ó n p r o í e s l o n a l 
10.000; Santiago de Compostela, 
idem 5.000. 

/ L u g o . — Patronato de F o r m a c i ó n 
p r o í e s l o n a l 15.000; Monfoirte de L e -
mus Idem 10.000; Vivero, Idem 10 m i l ; 
Escuela de Artes y Oficios de Mondo-
fiedo 20.000. 

Pontevedra.—Patronato de Forma
c ión profesionail dos de 7.000 pesetas 
cada u n o ; Vigo , idem 15.000; Escue
las de Hermanos Maristas de T u y 
25.000; y a las Estímelas de San Igna
cio de Vigo , 12.500 pesetas. 

Orense.— .Escuela ObíéW A 
grado Corazón de Garballin0 M'^a, 

RECLAMACION DE S E R V ^ i n 1 
EDUCACION NACION? 8 

M A D R I D , 25 .—La Sección H1''^ 
tabi l idad y Presuipu/ í^tos ripi 
r i o de Edi ioac ión Nacional ha 
do a las Secciones a d m i m s t e H ^ I 
envío de d o c u m e n t a c i ó n pár!a 84 «1 
tar n ó m i n a s de atrasos de 
tros de- La Coruña , deja Santnc ^ 
A l l e r y de Orense doña eSL-^ 
námdez y don Emil io Nieto y T ^ 
cuela Normal de Orease doW !,ÍS" 
de los Dolores Rodrig/uez, dofít 
Ramos P é r e z y don Gonstantinn T l i 
T a m b i é n se reclaman , urgeSenr61' 

las cuentas de 1943 a los Pa+T- ^ 
de F o r m a c i ó n profesionail.- dp r1̂ 05' 
Vigo , y Pontevedra, Archivos w/f^V 
eos de Protocolos de Pontevedi011-
Orense y al Conservatorio de vr J' 
de La C o r u ñ a , as ignación de- ici 

SUSCRIPCION PARA ffi 
MONUMENTO NACIONA 
A l SAGRADO CORAZQf 

DE JESUS 
Suma anterior, ;.18.843,05 pa 
Mis hijos y mis difuntos, 10 
Total recaudado hasta. 

18.853'05 •pesetas. 

iotas necrolops 
En Madr id falleció al distinguido-

r u ñ é s don J o s é Batista Díaz, peJ« 
que por su c a r á c t e r benévolo y SHÍ 
mente afectuoso disfrutaba de emn 
les simipatías e n esta ciudad, donde ti 
sidió en su j uven tud y a la que v * 
todos los veranos. ^ 

Damos nuestro m u y sentido pés» 
a su h i jo , a su hermano don Juan y j 

E L S E Ñ O R 

DON JOSE BATISTA DIAZ 
C O M A N D A N T E D E L S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

D E L E J E R C I T O D E L A I R E 

F A L L E C I O E N M A D R I D . E N E L D I A D E A Y E R 

R . I . P . 

S u h i j o J o s é , su h e r m a n o J u a n , h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos , p r i 
m o s , y d e m á s p a r i e n t e s , 

P A R T I C I P A N a su® amiistades t a n d o l o r o s a p e r d i d a 
y les r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a . 

A las o c h o y m e d i a de l a m a ñ a n a de h a y se d i r á u n a m i s a p o r 
s u a$ma en l a c a p i l l a d e l C o l e g i o de Cris to R e y ( S á n c h e z B r e 

ñ a 8, p r i m e r o ) . 

S L SEÑOR 

D O N J E S U S G O M E Z A P A R I C I O 
M E D I C O T I T U L A R D E ME8IA ( O R D E N E S ) 

Fal lec ió a las 17 horas del d í a 21 del actual , a la edad de 62 a ñ o s 
en s u casa " V i l l a M a r í a " del Barrajl, d e s p u é s de haber recibidí) 

loe Auxi l ios Espiritiuales y la Bend ic ión de Su Santidad 
D. E. P. 

8u desconsolada viuda, doña María Pedreira Rapeta; sus hi
jos , don J e s ú s y doña María del Carmen Gómez Pedreira; hijos po
l í t icos, don Luis Domínguez Pedreira y doña María del Carmen 

Sánchez Maceiras; nietos, hermana, hermanos pol í t icos , sobrinos, 
primos y d e m á s parientes, 

D A N las m á s expresivas giradas a sus amistades y a todas 
aquellas personas piadosas, que a c o m p a ñ a r o n el sepelio desde la 
casa mortuioria a l cementerio de V i s a n t o ñ a y asistieron a las hon
ras f ú n e b r e s que tuv ie ron lugar por el eterno descanso de su a l 
ma, en la Igüesia Parroquia l de V i s a n t o ñ a , el p a s a d o * d í a 23 ; por 
cuyo favor les quedan eteirnam-ente agradecidos. 

t 

E L S E Ñ O R 

Don Juan José Vitar 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

F A L L E C I O E L 2 2 D E L A C T U A * » 
D e s p u é s de recibir los A u x i l i o s Espiri tuales 

D . E P. 
S U F A M I L I A 

D A las gracias a k s personas que se dignaron asis t i r a 
la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r al Cementerio General, y les 
ruegan l a asistencia a los funerales que por e l eterno des
c a n s o de su alma se c e l e b r a r á n en el día de hoy, a las once 
de a m a ñ a n a , - e n l a iglesia parroqt i ia l de Santa L u c í a . . 

L a C o r u ñ a , 316 .de septieí i rbre dé .1944, 
(Funerar ia D o m í n g u e z ) . 

ixto 

en cada catesrrría fueron bomlvres: M o 
desto Lóoez. Federico Suárez .Tose Esme
rante v"Edmun<io Criado: cadetes: Ra
fael Miralles. Jaime Más . Manuel Poso v 
Tulio Sanz. y de los infántiles. además 
del vencedor Emil io del Castillo. Manuel 
B a r r a ! Julio 3ar y Enrkiue Sans. 

A continuación -se celebró una regata 
de bucetas, para infantiles, en Tas que se 

Aáminislraclón Principal 
de Correos de la Coruña 

De interés para los filatélicos 
En v i r t u d de Orden del Minis ter io 

de Haciienda, se ha creado para el 12 
de Octubre p r ó x i m o , el "D ía del Se
l lo"- patfa cuya c e l e b r a c i ó n se p o n d r á 
a la venta una eonásion especial que 
sólo t e n d r á valor postal de franqueo 
el citado día. 

Dicha e m i s i ó n c o n s t a r á de 100.000 
sellos para el franqueo del correo a é 
reo «siendo su valor facial de 5 pese
tas. 

Las personas que 'deseen adqu i r i r 
los ,pueden efectuar la oportuna sus
cr ipc ión: en la S e c r e t a r í a de esta P r i n 

cipad, antes del día 30 del corriiente 
en que - q u e d a r á cerrada. 

L a Goruña , 25 Septiembre de 1944. 
E L ADMINISTRADOR PRINCIPAL, 

Roberto Hervella Rodríguez. 

I A N I V E R S A R I O 

José María Vilela Ramudo 
F a l l e c i ó el 27 de septiembre de 1943, 
después de recibir los S S. y lia ben

d ic ión de S S. — R. L P. 
S u f a m i l i a 

R U E G A luna o rac ión por su a toa. 
E l funeral d!e aniversario que se ve

r i l e a r á m a ñ a n a , mié rco le s , a las 11 1 /2 
en la parroquial de Santa L u c i a , de esta 
ciudad; las misas de 7 1 /2 , en San Je
r ó n i m o ; de 8, en S. Manuel y S . B e 
n i t o ; de 9 1 / 2 y 10 en S. Salvador y 
S. Luis Gonzaiga (Luises) , en M a d r i d ; 
y todas las que se puedan decir en la 

-de N t r a . Sra. de las Victor ias de T e t u á n 
(Marruecos) , s e r á n aplicadas por el 
alma del finado.-^-Varios Sres. Prelados 
concedieron indluteencias. 

Pr imer aniversario de la s e ñ o r a 

D o ñ a Pilar G i l V á r e l a 
Que falleció el 26 de septiembre 

de 1943 
D. E. P. 

Su viudo, don Vicente Rodríguez 
iglesias y d e m á s familia, 

AGRADECEN a sus amistades una 
oración por su eterno descanso y la 
asistencia a alguna de las misas que 
se d i rán el, día 27 en la Parroquial de 
Santa- Mar í a . a las 8 de la m a ñ a n a y es
te misino día-a, las nueve de la m a ñ a -
ns en i a parnoquiai--de Santiago, por 
cuyos l ' avóras ' ant-icipai-i gracias/ 

clasificaron ñor este orden las embarca
ciones : nrimero. Club del Mar. en S m. 
3$ s.; segundo. C. D . Santa Lucia. S* 4 1 " ; 
tercero. San Pedro dte Visma 5* 53", y 
desnués Juan Flórez v Torre. 

Finalmente se. verificó lá entresrá de 
trofeos a los vencedores. 

CENTRO D. DE SANTA L U C I A 
Hoy m a r t é s , a Las siete y media de 

ia tarde d a r á comienzo en el relleno 

Se consideran electores con derecho 
y deber al ejercicio del sufragio, a 
todos los españoles mayores de edad 
afiliados a la organización sindical. 

de San Diego el campeonato social de 
este centro. 

Se' avisa a todos los componentes de 
ios equipos participantes se personen 
Hoy a las siete en e l local, social. 

Parque de Infendenaa 
de La C o r u ñ a 

A N U N C I O 
Siendo necesario comprar por ges

t ión directa 800 qqms. de l eña de l i o r -
nos; 2.500 qqms. de lefia cocina; 300 
qqms. de antraci ta y 500 qqms. de pa
j a rel leno, para entregar en almace
nes de este Parque, se a d m i t i r á n ofer
tas hasta e l d ía 10 de Octubre a las 
i i horas, pudiendo concurr i r al acto 
los ciudadanos que jus t i f iquen pagar 
c o n t r i b u c i ó n indus t r ia l del a r t í c u l o que 
ofrezcan, c o m p r o m e t i é n d o s e ' a d e m á s a 
cumpl i r las condiciones consignadas en 
pliegos a su d i spos ic ión en este Par
que a horas de oficina. 

La Coruña , 25 Septiembre de 1944 
E L JEFE D E L D E T A L L . 

su sobrino eil c a p i t á n de .IntendeaÉ 
don J o s é Mar ía P. de Villamií y 
t í s ta tan castigados este ano ponía 
desgracia, de seándo l e s mucha resipi. 
ción cristiana. 

..— . M a ñ a n a se cumiple el primer 
aniversario de la edificante muerte ;^ 
joven José ' Mar í a Vilela Ramudo, j 

Reiteramos' a su padre nuestro coi 
p a ñ e r o don Aroadio VUela y a todáw 
famil ia , el m á s sentido pésame.' • f 

C U P O N R E G A I O 
PROPAGANDA 

Enviando este c u p ó n con una foto' 
original y su d i recc ión • a "FOÍOS 
P L A " , Bravo M u r i l l o 125, Maé id ;> 
c ib i rá por correo una. ' ámpiiacidn 
24 x 3 0 cm. PERFECTAMENTE' RE
TOCADA y con un bonito marco;.mas 
tres postalinas 6 x 9 cm. Todo pórei 
reducido precio de 29.50 ptas. (mi 
3.50 por embalaje y portes) , papi
r o a reembolso. ,! 

R E P R E S E N T A N I 
desea para La C o r u ñ a y provincia;.Ir
ma dedicada a la venta de'artícutosil» 
goma. Dir igirse a l Sr. Goicoohea/Ur-
bieta- 55. San S e b a s t i á n . 

PHfiOliE D [ l REOIMIEHTO MIXTO DE ÜÜH 

ÍIUMEHO DOS 
GRUPO DE L A CORUÑA' 

Existiendo en este Grupo uña t 
eante de electricista eventual, séhwt 
saber por este anuncio para el,que'1'] 
desee, se presente en las Ofloinas^1 
mismo. Riego de Agua, 29-3.", c # 
quier día laborable de 12 a-iS/W3 
enterarle de las condiciones de;áaW' 
s ión . ; •':' 

La Coruña , 21-de septiembre de j l M 
E L COMANDANTE':JíÍ#í 

m m m 

SIN PAGO A D E L A N T A D O Y SIN R E C A R G O DE NINGUNA . CLASf -j 

Estas UNICAS Y PRACTICAS GONDICIONES SE LAS OFRECE., 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE COMERCIO Y CREDITO S. ñ 
M a d r i d * 

Sucursal en La C o r u ñ a : San, A n d r é s , 7 

Una visita a nuestra exposición le demostrará M 
la realidad de nuestra oferta 

ACiD£MIA C O k ü l O GALICIA 
T e l é f o n o 2819. • P L A Z A D ^ L M . M A T E O , L A C O R U Ñ A -

P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A , B A C H I L L E R A T O , C O M E R C I A 
I N T E R N O S . M E D I O P E N S I O N I S T A S Y E X T E R N O S 

Las clases dan comienzo el 5 de octubre p r ó x i m o , , m 
L a - m a t r í c u l a para el p r ó x i m o curso finaliza el día 30 del ^ ^ ¿ ^ j ^ 
Todos los alumnos que 

en la Sec re t a r í a del Colegio 
N O T A . — E x á m e n e s de 

diéf i tes , e x á m e n e s los días a8 

deseen ser matriculados deben 

1 ngres 
v 2g. 

el día 27 del ^cignatviras' 



i 

N o t o s m u n i c i p a l e s 
I N S T R U C C I O N P U B L I C A 

' Comisión oermanente de este 
.-fr-tómiento acordó, tu sesión de ayer. 

"a cantidad, fisrurada en. el 
d tctSesto ordinario del oresente eier-
P-r ? S S a b adouis.ición de libros de tex-

pntre los alumnos wbres que cursen 
^• estudios en los centros oficiales de 
ü^ñanza y academias nocturnas de es-

tóT?0aae se hace oúblico oor medio de 
i,>esente nota a fin de que amenes se 

con derecho a los mismos .deberán 
Scitarlo. con sujeción a las suarmentes 

^ í S a ó c i a reintegrada con un móvil de 
osetas diriffida a la Alcaldía, en la 

l , ¿ necesariamente se hará constar el 
n^bre v auellido del alumno, nombre 
íu. sus padres, domicilio, curso aue estu-
% v centro oficial de enseñanza en aue 
« lalla matrxulado. • 
• A la instancia se acompañara certih-

„J0 «je pobreza expedido ñor la Alcaldía 
« documento de! centro oficial de ense-

i A N T A M A R T A D E ORTIGÜEIRA 
•Complienáo el artículo 2042 de la lev 
i . eniuif-iam'fnt0 civ1*'- a eíecto ^ ^ 
Te' Códiso. se notifica la existencia en 
L< Juzgado de expediente sobre oecls-
«róti de fallecraiento de D A N I E L 
P E R E Z PRIETO v CONSTANTINO 
Y FLORENTINO PEREZ CARRO-
DEGUAS. oue se ausentaron para Cu-
fe nace más de veinte año's. ignorándose 
IQ nsradero. , - . j • 
^Santa' Marta de Ortigueira, 4 de luho 

E l luez de Primera Instancia, 
ROBERTO LAGE. 

Ante mí. 
MANUEL R . SALAS 

ñanza resioectivo,. acreditativo de haber 
obterwdo en el mismo matrícula srratuita. 

E í plazo de admisión de instancias 
quedará definitivamente cerrado el jue
ves, día 5 del próximo mes de octubre. 

La Coruña. 26 de septiembre de 1Q44-
—El alcalde - presidente interino. Luis 
Vázquez Pena. 

NEGOCIADO DE SANIDAD 
Se tramitan en este Negociado los si

guientes expedientes: 1 
-De apertura de una fábrica de esco

bas en la calle de Santander, núm. 16, 
bajo. soHcitada su apertura por doti l o 
sé García Rev. v de un almacén de cor
te v venta de leña en Florida, o, soli
citada por don Ignacio Seco. 

Lo que se hace púbreo para que du
rante el plazo de ocho días se puedan 
presentar en el Negociado de Sanidad, 
sito en el segundo piso del Palacio M u 
nicipal, las reclamaciones que se crean 
pertinentes relativas a la instalación de 
las mencionadas industrias. 

Casas Consistoriales de^La Coruña, 23 
de septiembre de 1044.—El ponente- de 
Sanidad 

F i e s t a e n l a P r i s i ó n 

P r o v i n c i a l 

c o i í m o t i v o d e l d i a 

d e í a M e r c e d 
Con motivo de la festividad de la 

Virgen de ila Merced, Patrona de! 
Cuerpo de Prisiones y de las Prisio
nes españolas, ..se ce lebró en • la P r i 
s ión Provincial una. misa cantada en 
la que ofició el Capellán de la misma 
don Jesús Mart ínez . . 

Asistieron al solemne acto el gober
nador militar, gobernador civil inte
rino, presidente interino de la Audien
cia, fiscal jefe y otras autoridades. L a 
banda de música de Infantería, ame 

LOS PERROS VOLVERAN DEL 
FRENTE, SUAVES COMO 

MALVAS 

E S C U E L A S E S P E D I A L E S R E E D U C A 
RAN A L O S C A N E S D E L E J E R C I T O 

YANQUI 

WASHINGTON, 25.— Los perros 
prestados al Ejército norteamericano 
para perseguir a los soldados japone
ses en las selvas de la Polinesia serán 
devueltos a sus propietarios tan dóci
les como cuando fueron entregados. 
Esta labor la ejecuta una escuela es
pecial de perros, donde los caninos re
ciben la enseñanza necesaria para vol
ver a la "vida civilizada".— ( E F E ) , 

I N L 6 E N I E Ü O S N A V A L E S 
A C A D E M I A G I L - C O C A 

nizó el-a;to, actuando también un co
ro del establecimiento. 

E l director del mismo, don Miguel 
Cuadrillero, dirigó la palabra a lo re
clusos. L a s autoridades visitaron los 
departamentos de la Pris ión, saliendo 
gratamente impresionados. Por la tar
de se permitió la entrada a los niños 
hijos de los reclusos, que fueron ob
sequiados, celebrántose varios actos en 
su honor" 

E l Patronato, de la Merced obsequió 
a los reclusos y a sus hijos con go
losinas con un donativo hecho por la 
Corporación municipal 

C o m a n d a n c i a d e M a r i n a 

d e L a C o r u ñ a 

340 grados y a una distancia- á^roxi* 
mada dh 12.800 metros.^ j 

D í a s de ejercicio y m ó d u l o s : ., \ 
Unidad: 152/50 M o n t i c a ñ o ; fecha? 

26 septiembre; clase de tiro: f o g u « o ^ 
homoeizac ión; número de disparos; 43 
blancos: blanco al garete zona n.0 3.—a 
Unidad: id. id.; 18 octubre; tiro ins«« 
trucción de batería; 8 disparos; blan^ 
eos: id. id.—Unidad: id. id.; 25 octu
bre; tiro instrucción de grupo; 5 dis** 
paros; blancos: id, id.—Unidad: ídeníj 
ídem; 27 octubre; tiro de agrupación^ 
3 disparos; blancos: id. uf. 

Nota.—Fondeamiento de blancos al 
10 h., 30 m. de la mañaan .—P. O., Ri - i 
cardo Paisán.'. \ 

T O D O S 
los alumnos Ingresados en julio de 1844 han sido preparados 

por esta ACADEMIA 
Plazas limitadas. Matrícula: de once a una. 

¡ J U A N D E M E N A , 3 . M A D R I D 

p a r a c o n s í n i c c i ó n o b r a i m p o r t a n t e ( 1 . 3 3 6 m e t r o s c u a -
I r a d o s . c u b i e r t o s ) d e c a n t e r í a y c a r p i n t e r í a , a d m i t o p r e s u 
p u e s t o s . 

P r o y e c t o y d e t a l l e s e n V i v e r o s d e l R i a l S. L . A p a r t a d o 
3 4 . V i l l a g a r c í a . 

¿No sabía que m P M ñ r a s ffe Brnii* 
dreth pueden ayudarle a sentirse más 
amable y feliz? E ! mal tramor pro
viene a menudo de funcionamiento 
deficiente del intestino. L a s Pildoras 
de'Brandreth ayudan la secreción de 
bilis—que es el estimulante natural 
del intestino. Y al librarse de toxinas, 
usted se siente alegre y dinAmico. Son 
un purgo-iaxante que obra bien. Evite 
falsas economias a costa de su salud. 
Asegúrese que está usted tomando un 
remedio adecuado que produzca los 
efectos necesarios. Para toda forma de 
sequedad de vientre o estreñimiento 
ponga a prueba las ; 

f 0 < B R A N D R E T H 

d e l intest ino 
CJ-C OS. Hi.« «S'S Consulte a so médico 
De venta en todas x~Sí. _ O 4 ^ ^ 
ias fártotacias a i l O O » C. / vJ 
flgenfei: J. ÜRiflCH y C * . 1 fl. . Barcelons 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S 
E l Excmo. Sr. Gobernador militar 

de la provicia comunica con esta fe
cha que por la batería 152/50 de M o n 
ticaño se efectuarán ejercicios de tiro 
de cañón sobre la mar sobre blancos 
al garate en _una dirección cuya orien
tación aproximada es la de 340 grados 
y a una distancia aproximada es la de 

D O L O R E S G O L P E S 
C O N T U S I O N f S REUMA 

E M B R O C A C I O N 

H E R C U L E S 
VE8DA0E RO-i iNiMf N TO • l S^A Ñ O L 

A L I V I A T O D O D O L O A 

¡ P r o d u c t o r ! Sí tu Empresa no te h á 
proporcionado la "Cédula de Afil,ia« 
c ión" , reclámala. E s el documento 
acreditativo de tu condic ión, y sin e{ 
cual no podrás votar. 

Roffad, a Dios en caridad oor el althál 
del señor 

D . J o s é O r i b e A k r á s t u r i 
Que falleció .ayer, después de recibir íoá 

Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Sus hijos. Pío, José, Elisa v Saturiq* 
no; hijos políticos, don Antonio Váspúéa, 
doña Encarnación Peres Fustes v 'do'm 
Manola Reguero García: hermana ¡ra* 
littea, doña Mercedes Seijas. viuda de 
Porcel: nietos v denfás parientes. 

Suolican a las oersonas oiadosas v ck 
su amistad lo encomienden a Dios Nues
tro Señor en sus oraciones. 

( La conducción al Cementerio será a lai 
cinco de la tarde de hoy. . 

„ No se recibe duelo:'-: 
Casa mortuoria: MAESTRANZA, i d 

¡ A U T O M O V I L I S T A S ! 
$. A . f . E. K E U M H I C O S M I C H E U N 
N u e v a m e n t e se h a c e c a r g o d e s u s c u b i e r t a s p a r a 

r e c a u c h u t a r . T a r i f a s O f i c i a l e s 

C O N C E S I O N A R I O P A R A G A L I C I A s 

il i S U 8 L A G O ¥ L A Q O 
F e i j ó o , 1 3 y 1 5 „ — L A C O R U Ñ A 

S u c u r s a l e s e n : E l F e r r o l - S a n t i a g o - L u g o - O r e n s e -

P o n t e v e d r a - V i g o y V i l l a g a r c í a . 

I 
A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 

Alquileres 

^ L Q U I L O piso 
. amueblado ne-

pueño temuorada 
irmerno. Razón: 
Asrencia P a ntos. 
Hitzo Agua. to. 

Automóviles 

J U R I S M O 8-120 
! cnt». easóge-
ao. o ruedas, ore-
cio e c o n ó mico. 
Cordelería. 28. T.0 
Q A M I O N 10 to

neladas, 8 cu-
b i e r t a s 44x10 
nuevas v Kruno 
a 7 toneladas d« 
aceite oesado. ven
do o. cambiaría ñor 
otros. Garage Mo
derno. 
C A M I O N B u -

sin aceite pe
sado todas las cu-
bertas n u e v a s . 
Medida 12x00. 
llanta 20: oara 
cargar 10.000 k i 
los _ Vendo valor 
cubiertas. Garage 
Moderno. 

Avisos 

VISO. Intere
san corresnon-

sales reoresentan-
tes caoitales v pue
blos imnortantes 
Galicia, introduci
dos mercado Abo
nos Químicos, U l 
tramarinos v Per
fumerías. Amplias 
referencias por es-
c r i to. Dirigirse: 
Oficinas. Marqués 
de Pontejos. 4, 4.° 
Teléfono 1533, La 
Coruña. 

Compras 

Fincas 

P O M P R O ro
pas, calzados, 

colchones, reloies 
pulsera, Ponteve
dra. 28. 
P R O P I E T A R I O 

p a ra compra 
urgente n e c esito 
.mooo p e s e tas. 
Absténganse usure
ros. D i r i girse: 
Agencia P a ntos. 
Riego Agua, 10, 
primero. 

t i n s M A U R A 
4 0 B D E L M U N D O 

£ 5 T U P E N D A 
_ f u r g o n e t a 
yievrolet, cerra-
S?- . bien calzada, 
¿^sff lo Hillmam. 
• H. P, seminue-
Ijí,- somas nuevas, 
«isoano Suiza con 
somas seminuevas, 
ant-^uas. Magnífi
cos motores de re-

, «ambio para ca
gones y acceso-
59* «n general, 
w t0<S€sv Segmen
tos. Camisas cilin-

. Bulones 
\ u 0 \ msupera-

p-mericana S. T 
Flórez. C 

C ^ R O E N úíti-
v.ni110 w o d e lo, 
?ndo ^ cambia-

m m t otro. Ga-
^ U Regional, 

Q O M P R O m á 
quina sumado

ra ocasión. Razón: 
Portería casa C i 
ne Avenida. 

Demandas 
j ^ E C E S I T A S E 

cocinera con 
buenos informes: 
Av. de L a Habana 
núm. 8. Vil la "Pe-
laez". Ciudad Jar
dín. 
1 Enseñanzas 

^ P R E N D A ra
dio correspon

dencia, "Under", 
Puebla San Tulián 

. (Galicia"). 
I N G L E S , leccio

nes oor oroíesor 
ex-residente en In
glaterra. Pavo Gó-

mez, 13. balo. 

£ S T U P E N D A 
oportunidad, se 

venden mil metros 
cuadrados d* sola
res en lo más cén
trico de Coruña. 
con vistas a la P la -
va de R i a z T v 
Avenida de Rubi-
ne. I n f o r m e s : 
A-anda. Rúa Nue
va1 TQ-20. n-m^ro 

Habitaciones 

Q E D O habitación 
exterior cén-

t r i ca, _ Troncoso. 
2, 2.0. izquierda. 

Modistas 

p A J A S "Mely" 
Cauchos, T r i 

cots. Telas a me
dida. Real, i . " 

Mueblerías 

^ T E N C I O N , jo-
veros v graba

dores : sueldos de 
30 v 20 pesetas 
diarias. Escribid, 
T o s é Va ¡cárcel. 
Tuan de Austria, 

-T.0. Orense. ' 
Q I quiere estar 

fuerte v sano 
c o m o vo to
me A g u a s de 
Mondariz - Fuente 
del Val, son las 
mejores del . mun
do. Representante 
general con exclu
siva v denósito. 
Tuan Iglesias Co-
r r al. Chatarrero 
Mayorista. Ofici
nas : Calle de Pr i 
mavera núm, ^2-1,° 
L a Coruña. 

Préstamos 
p REST AMOS, 

operaciones de 
crédito v compra
venta de toda clase 
de valores. Fran
cisco Martínez Se
villa. Corredor de 
Comercio Colegia
do, Notario Mer
cantil. Marina 16 v 
17 baio. 

P S T A B L E C I -
- M I E N TOS 

Courel, muebles de 
todas _ clases. Es
pecialidad en iue-
gos de castaño. 
Orzán. ÍO, 

T U B E R I A S D E G R E S 
v de otras clases v materiales 

PARDO PARADA. S. L. La, Coruña 
Artículos de Saneamiento v 

Construcción 

Ofertas Practicantes 

^ E Ñ O R A haga 
e c o n o mias... 

comprando artícu
los d'' Limpieza v 
Perfumes' en Dro
guería Conde. San 
Andrés 4. E l me-
ior_ surtido. los 
meiores precios. 
fmmmmmmmmi 
Droaueria Celta 
San Andrés. 03 
Perfumería fina 

mammmmmmmmm 
^ E D O negocio 

Cafe-Bar nu
merosa clientela. 
Informes: Teléfo-' 
no 2600. Apartado 
105. 

y A z g u E Z RÍO 
fAmonio). Ave

nida de Finiisterre. 
28-2.» 

Testamentarla 

T P E S T A M E N -
1 TAPIAS, de

rechos reales, oen-
siones civiles v 
militares v trami
tación de toda d a 
se de expedientes: 
Francisco Martí

nez Sevilla; Gestor 
' Administrativo Co
legiado. Marina 16 
y 17» baiob 

Interesan depositarios o represen
tantes por su cuenta o a comisión 
para la venta o depósi to del Vino 
Vermoulh "Ama"-, en todas las po
blaciones y. pueblos importantes, 
amplias, referencias por escrito. 
Avenida de América númi 3. Juan 

Florez. L a Coruña 

C R U C l 

> 2 3 4 S € 7 

Tintorerías 

- f l N T O R E R I A ? : 
"La^ Españo

la". Limpieza en 
seco. 'Tintes • a 
muestra. Especia
lidad teñidos de 
abrigos de cuero. 
Despachos: . S a n 
Agustín. 8: Ba
rrera. .̂ 4. Talleres. 
Florida. .16.' T e l é 
fono X?,2T. 

Trabajo 

p R E c T s " Á S E 
especialzado 

chacinería. D i r i 
girse referencias: 
Veiga. Esclavitud 
(Padrón), 

Traspasos 

'pRASPASOpor 
no poder aten

der. '"Casa Pan-
tín". Tubia (Fe
rró!)." Informes en 
la misma. 

Y E N D O c a s a 
nueva. olanta 

Jbaja. 37, mil pese
tas, huerto con ár
boles frutales. I n -

. forman, Orzán, 64 
baio. 

^ E vende un ca
rro . nuevo de 

caballo propio pa
ra ambulantes. In
formes. Panadería 
del B a r q u e ro. 
Ayuntamiento M a -
ñón. Coruña, 

Q A N G A : V é n 
dese en Ferrol 

casa con solar dos 
pisos desalquilados 
en Calle María 
134. Informarán, 
Cte. Barga, 6, 2? 
Coruña. 

IVIOTO Norton 
1T1 v % H P., 
estado magnífico, 
bien calzada con 
cupo. Razón. Mo-
nelos "íS. 

SECCION MEDICA 
Dr. Víctor Fernández Alonso! 

Medicina General — Ravos X 
Horas de Consulta: De n a 1 v de 4 a 6 
S. Andrés HS-I .0 Tel. U44. La Coruñai 

L . Sánchez Mosquera 
Oídos. NaHs v Garaanta 

Consulta: De 10 a 1 
Comoostela núm. 8. segundo 

("Casa Viturro). Tel. 1474 

HORIZO^TALFBS-.—A, Mús ico y 
poeta español que c r e ó en España el 
canto coral. B , Ave zancuda sudame
ricana C , L a que usaba tufos. D , 
Sanados. E , R e g i ó n de América del 
Sur. F , Revisares. G , Ave trepadora 
del Brasil . 

V E R T I C A L E S . — 1, Invertido, 
hembra de mamífero . 2, Oxido de 
cinc, ^. Palomas de las Filipinas. 4, 
Sofocarán. 5. Ligero sudor del cuer
po. 6, Apto. 7, Ciudad de Italia, 

So luc ión al jerogl í f ico n ú m . 323: 
Enciende la vela. 

Dr. Emilio Baeza 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista en huesos v articulacion«i 
Consulta: Linares Rivas, Vi - 2.0 ícasai 

Barrió). De 12 a 1 v de 4 a ? 
Sanatorio, Unión. 26 

C I T R O E N 
Talleres y Repuesto legí t imos . 
Montaje de Gasógenos " W " 

iPardo Bazán 3. Te l é fono 1201 

f l P O R T U N I -
D A D . Por au

sentarme traspaso 
bodegón con nume
rosa •clreíftela. Poco 
capital.--. Htíformes 
"Avante", Cantón 
Grande, 1 8 . - T e l é 
fono 1.̂ )6. v 

Ventas 

dormi
torio . castaño. 

Independencia, 29, 

Q E vende en F e 
rrol taller me

c á n i c a . , torno, 
transmisión, motor 
eléctrico, instala
ción completa. I n 
formes : Federico 
Tapia. 10. bajos. 
Coruña. 
jy| A D E R A S pa

ra construc
ción de carpinte
ría. Enrique Cal-
viño. Cordelería. 
46, Teléfono 1650. 

I J L T I M A para
da tranvía Ciu

dad Jardín, solares 
muv baratos. In 
formes: Café Mo
lino, de 6 a 7, . 

y E N D E N S E te-
' /renos 146.V 76 

metros cuadrados, 
propios para edifi
cación centro po
blación. Casa f a-' 
chada dos calles 
220. 40 metros 
cuadrados. Razón: 
Aranda. Procura

dor, 

P R E N S A S -
E l a b oración 

Vino, Sidra, Moli
nos Trituradores. 
"Maquinaria In
dustrial".. Fernán
dez Latorre. as. 
Coruña. 
; Q U I E R E os-' 

" ted nnder 
asas .autotnóviles. 
muebles v toda 
clase de obietos*'' 
E n es^a Sección 
sus ofertas tienen 
eran efectividad . 

^ E vende en San 
Pedro de Nos, 

0 kilómetros C o 
ruña c?rca carre-
t e r a general • 
tranvía, espléndi
da casa todo con
fort, muchos ár 
boles frutales v 
buena huerta, jar
dín, capilla, gara
ge, graneros, cua
dra, m'na de agua, 
etcétera. Informes: 
Marina, 17, bajo. 

Q P O R T U N I -
D A D : Lotes 

terreno Fuencarral 
próximos Monte 
Pardo desde cinco 
céntimos pie. faci
lidades pago. T e 
léfono .46078. M a 
drid, 

p > A D I O Philips 
' ' L l a v e del 

Mundo". 
R E C O R D A T O 

R I O S Primera 
Comunión. .Rubi-
H«, 10. ' ~ 

León Soto Armesto 
Reuma, gota, ciática. — Enfermedades 

de la nutrición 
Cervantes. 22-20 — De 11 a 1 v de 4 a 6 

S A N T I A G O ! 

Dr. P. García López 
Enfermedades de la P IEL Y V E N E - * 

R E A S . Ramón de la Sagra o. a-* 
Consulta, d e n a i v d e í a 7' 

Dr. Ramón Monterroso Tarrio: 
Medicina Interna. Pulmón y Corazrttt 

'Trasladó su consulta a Marqués da 
San Martín, G-l.» (al lado Iglesia 
Jorge) . Horas, de 11 a i y"de 4 a 6. 

Dr. Godofredo A. Robles 
Tratamiento . de Hemorroides. Fisura»,! 
Fístulas. Salida intestinal. Varices. U1ce« 
ras. Hidrocele sin operación. EczémaSi 
Reumatismos. Matriz v Cirugía eenerai 

Plaza de Lugo, n- i .0 . De 10 a 1 

Dr. Ramailal Rumbo 
Cirupía General — Ravós X 

Especialista en Traumatología v ürtooe* 
diav ("Huesos, articulaciones, músculos* 
etcétera). Arzobispo Lago. 8 CDetrás del 

Palacio de fusticia) 
De 12 a 1 v de 4 a 6 

C. Alvarez de la Cruz 
Tefe de la Clínica de 

G A R G A N T A . N A R I Z . O I D O S 
del Hospital Militar 

Consulta: De 12 a 1 v de 4 a S 
Federico Tapia. m - T 

F r a n c i s c o C i d 
Comandante Médico. Especialista en E n 
fermedades del Riñon. .Vejiga v Prós» 
tata. — Tratamiento sin operación cte 

Hemorroides, Fístulas v Varices 
Castelar. 16-10 Teléf. 2700. L a Cortina 

D r . J . G a r r o t e 
V I A S U R I N A R I A S . — C o n s u l t a : L i n a 
res Rivas. (Casa Barrié^ De ? a 7 

Sanatorio: Calle de la Unión. 36 

> «losé Araujo Ulloa ' 
Enfermedades de los mñoi 

Pavo Gómez, 7-2.° — L a Coruh* 
CiCoosulta de 12 a 2 y de & & t 



Los alemanes aislaron 
momenláneanienie a las 

fuerzas de 

IA C O R U Ñ A , MARTES, 26 DE SEPTIEMBRE DE 1944 

U L T I M A H 0 R A l ^ M ^ m — 
3 0 c a r r o s 

GRAN CUARTEL GENERAL D E L 
PUHRER, 25.—En la r eg ión Sudoeste 
de Transilvania, sólo hubo ayer c o m 
bates de c a r á c t e r local . A ambos lados 
de Toremburgo y en la parte Norte de 
Gekler Zofel fueron rechazados o con
tenidos los ataques bolcheviques y 
rumanos. Sólo en Toremburgo el ene
migo p e r d i ó 30 ca.r.ms. En los picos 
de los Beskides, al Sur de Sanok y 
de Krosno se l uchó ayer con resulta
dos alternos. Entre la vertiiente Norte 
de los C á r p a t o s y Mi rau , n ingún com
bate de Importancia. A l Sur de Riga 
las tropas del E jé r c i t o de t ierra y de 
las S. S. han rechazado en contraata
ques eficaces a los bolcheviques. En 
el resto del sector Norte continuaron 
los movimientos de despegue en for
ma, m e t ó d i c a . El enemigo que segu ía 
de cerca nuestros ai^vimientos en 
alygunos puntos, no pnéo obstacul i -
zaHos. D e s p u é s de la d e s t r u c c i ó n de 
todas sus instalaciones mi1ita.res, la 
ciudad de Reval ha sido evacuada"hace 
algunos d ías . 

Nuestros movimientos de desneguit ha
cia el Norte de Finlandia siguen el car-
so orevisto v orenarado con orecisión. 

En Macedonia, cerca de P r i k o . «» 
importante eruoo die fuerzas búlgaras ha 
sido derrotado con Dértfdas sin^ imoor-
tancia nara nuestras tropas. Cavó en 
nuestras manos todo su eauioo ar t i 
llería v otras armas oc-sadas. En la f ron
tera occidental búlsrara v en la Puerta 
de Hierro continúan los rombates loca
les " .—(EFE) . 

E n u n a f a q u e n o c t u r n o 

s e a p o i e r a r o n d e ! p a s i l l o 

e n t r e V e g i i o l y C e d e n r o d e 

F R E N T E D E H O L A N D A . 25.— 
jLas tropas alemanas harí cortado la 
tarretera de Nimega y ¡os tanques b r i 
t á n i c o s se emplean a fondo para esta
blecer la s i tuac ión , anuncia el corres
ponsal especial de la Agencia Reuter 
en el Cuartel General del general-
jDempsey. L a batalla por el pasillo de 
H o l a n d a se halla en pleno apogeo des
p u é s del contraataque a l e m á n , que 
arrebata a los aliados la estrecha faja 
de terreno de ocho k i l ó m e t r o s de an
chura. E i asalto fué desencadenado 
s ú b i t a m e n t e por la noche, y al amane
cer los alemanes se hab ían a d u e ñ a d o 
de] pasil lo entre Vechol y Cedenrode. 

CORTE,DE L A CARRETERA 
NIMEGA - ARHE1M 

CUARTEL GENERAL DEL CUER
PO EXPEDICIONARIO ALIADO, 25.— 
La s i tuac ión de ios b r i t án i cos en N i 
mega y Arheim no es cr í t ica , s e g ú n se 
ideclara oficialmente esta noche. 

Los aprovisionamientos aliados s i 
guen adelante, aunque los alemanes 
cor la ron por dos horas la carretera 
que une ambas ciudades.— ( E F E ) . 

Apertura da curso de las 
E l Excmo. Sr. Ministro de Educa

ción Nacional ha dispuesto que la 
apertura de curso en las Universidades 
nacionales s-e verifique ei próximo día 
í de octubre. 

C u p o d e c a r b u r a n t e s p a t a 

o c r u b r e 
M A D R I D . 35.—EÜ Boletín Oficial, del 

Estado oübiica. entre otras, las siguien
tes disposiciones: 

Administración Cemitiral. — Presidencia 
del Gobierno.—Comisaría de Cartmraetes 
Jíomdos.—Circular número 76 ñor la aue 
se fija el régimen de consumo nara el 
p róx imo mes de octubre, que s e r á : Tar-

Í'etas A . motocicletas, IS l i t ros : coches 
lasta cinco caballos, 20; coches de seis 

ft diez caballos, con v sin gasógeno. : 
coenes de once a catorce caballos, _ con y 
í iu gasógeno. ."í.v; coches de quince a 
éieciocho caballos, con y sin gasógeno. 
85; turismos con gasógeno, de ootencia 
6'inerior a dieciocho caballos. 55; alqui
ler, gran turismo, sin gasógeno. 70: a l 
quiler, gran . turismo, con gasógeno, 120. 
Tarjetas clase E : Taxis .Madrid v Bar
celona, sin gasógeno. 70 l i t ros ; resto dle 
España , sin gasógeno. 60: Madrid y 
Barcelona, con uasógeno. 140., resto de 
E-spaña» con gasógeno. 120: médicos con 
tarjeta clase E, 50: motos médicos. 20. 
Categoría general.—Gasoiiina: camiones, 
$m gasógeno, hasta once caballos. 30 l i 
tros ; de doce a veinte caballos, 75: de 
veintiuno en adelante. 150: camiones, con 
gasógeno, hasta once caballos. 60; de do
ce a veinte caballos, 200; d<; veintiún ca
ballos en adelante, 300. Gas-oil, cupo a 
entregar a cada usuario, cualquiera que 
sta la potencia del camión. 400 l i t ros: a 
disposición de la Tunta, para distribuir 
por hojas die ruta, por cada camión de 
gas-oil inscrito en la misma, 30. En las 
demás clases de tarjetas, sin variación 
sob™ lo dispuesto en la circulatr ante
r i o r . — Í C I F R A ) . 

Se a t i rmi qoe dentro 
de poco, los alemines 

u l i r iz i r in un nuevo 
método de hacer 

la guerra 
E S T O C O L M O . 25.—El! enviado es-pe-

cial en la capital sueca del "Da i lv M a i l " 
dice; " L a propaganda alemana habla 
mucho de una nueva arma secreta. No
ticias de fuente fidedigna, procedentes de 
AJemania, insisten eci que dentro de po-
sco tiempo utilliizarán los alemanes un 
nuevo método de hacer la guerra para 
intentar así impedir que los aliaidos a i -
caneen la victoria antes del invierno. Es 
significativo que Hi t l e r haya concedido 
la Cruz de Caballero de la Medalla del 
Mér i to alemana al proíesor Esau. para 
recompensar "los relevantes servicios 
orestados en el restablecimiento de la 
superioridad técnica alemana en k gue
r ra" . Según parece. Esau es una de las 
máxiimas autoridades germanas en cues
tiones atómicas. U n científico neutral me 
ha dicho: "Es verdad que los alemanes 
han efectuado esfuerzos rnuiv considera
bles con objeto dê  dominar al á tomo pa
ra propósitos bélicos. No se sabe qué 
progresos han hecho er este sentido, pe
ro sí tomamos en cuenta los adelantos 
realizados oor otros países, puede ser que 
haya algo de verdad en las aíegaciones 
germanas ".—'(EFE]1. 

E x a m e n d e E s t a d o 
EJERCICIO ESCRITO 

SANTIAGO, 25.—No habiendo l l e 
gado los ternas que hab ían de consti-
tuiir objeto de desarrollo en las prue
bas eác r i t a s ,se aplazan los e x á m e n e s 
convocados paira el dia de mañana 
martes, y se c e l e b r a r á n ban pronto 
como dichos lemas lleguen a la U n i 
versidad, procedentes del Minis ter io 
de Educac ión Nacional. 

El examen oral, deJ n ú m e r o 1 al 
500, para los que hayan aprobado el 
escrito en anteriores convocatorias, se 
c e l e b r a r á m a ñ a n a , s e g ú n estaba anun
ciado. 

J U N T A D E C A R B U R A N T E S L I Q U I D O S 
R E G I M E N DE CONSUMO Y C U P O S PARA E L MES DE O C T U B R E 

T A R J E T A S " E " ( T A X I S ) Y " H " (OMNIBUS) 
El mié rco l e s 27 del actual c o m e n z a r á efl despacho de cupos por el 

w d e n siguiente: 
Día 27. Tarjetas terminadas en cero y uno. 
Día 28. " " " dos y tres 
Día 29. " " " cuatro, cinco y ser» 
Día 30. " •» •» siete, ocho y nueve 

T A R J E T A S " A " ( T U R I S M O S ) , " Q " ( C A M I O N E S ) , " i " ( I N D U S T R I A ) Y 
" K " ( N A V E S ) 

Día 2 de Octubre. 
Día 3 " »» 
Día 4 " " 
Día 6 " " 
Día 6 " " 
Día 7 " " 
Día 9 " " 
Día 10 « " 
Día 11 " " 
Día 13 " " 

Tarjetas terminadas en uno. 
" " '» dos. 
" " " tres. 
" " " cuatro, 
" " *' cinco. 
" " " seis. 

" " siete. 
" " ocho, 

n " " nueve. 
" " " cero. 

R E T I R A D A D E C U P O S 
T>e orden superior todo usuario de, cualquier clase de Tarjeta q m no 

retlra&e el cupo el día que le corresponda no p o d r á hacerlo hasta el día 20 
de cada mes y en esta fecha q u e d a r á definitivamente cerrado el despacho, 
sin que por n i n g ú n concepto se les e n t r e g a r á n cupos d e s p u é s de la fecha 
Indicada. Lo« poseedores de Tarjetas clase " A " ( T u r i s m o s ) , que el citado 
día 20 no hubiesen recogido el cupo, correspondiente, i n c u r r i r á n en la san
ción en vigor, salvo que oportunamente comuniquen a la Comisa r í a su 
dec i s ión , de ser baja, por tres meses como mín imo en la Tarjeta corres
pondiente. 

C U P O S PARA C E N T R A L E S E L E C T R I C A S 
En el p róx imo mes de octubre se c o n c e d e r á n cupos extraordinarios 'de 

írd-s-oil para ' los motores de reserva, debiendo los usuarios que los necesi
ten, solicitarlos de esta Junta con c a r á c t e r de urgencia, previo e l i n f o m e 
do la Delegación de Industr ia . 

HORARIO G E N E R A L 
Entrega de Tarje tas : De 9 a 12. 
Retirada de cupos; JDe cuatrQ g getej 

Conflnúa siendo crfflca 
la slluaciójn de las fuerzas 

aliadas en el sector 
Arnhem-Nimaga 

(CONTINUACION D E P R I M E R A ) 
teros e in fan te r í a en el sector de 
Arnhem.—(EFE) 
ATAQUES D U R I S I M O S CONTRA 

LOS P A R A i C A I D I S T A S 
B E R L I N , ÍSK.—Al Noroeste de E ind-

hoven. las tronas alemanas han recha
zado los ataques británicos aue tenían oor 
objeto el ensandhamiento de la cuña alia
da en este sector, declara la Oficina> de 
Información Internacional. Entre Eind-
hoven v Nimejara se lucha encarnizada
mente cerca de Vechel, v las formacio
nes acorazadas exrmanas dominan—aña-
dfe la citada Oficina—la única carretera 
por l a cual nueden Iosi ingleses llevar re
fuerzos a sus formaciones^ aerotransnor-
tadas. Los oaracaidistas aliados que ate
rrizaron al Oeste de _ Oedenrode—siigue 
diciendo la misma Oficina—fueron ataca
dos v disnersados, salvo un neoiueño gru
po. Han sido oaoturados 200 nrisíoneros 
Los británicos se esforzaron, aver oor 
establecer contacto con los grumos dis
persos de la primera división aerotrans
portada, ñero fueron rechazados al Nor
te de Nimega. Las úl t imas tropas de 
paracaidistas oue aterrizaron al Oeste de 
Airnhem sufren un fuego concéntrico que 
les obliga a defenderse en todas direc
ciones. 

Los considerables refuerzos recibidos 
por las formaciones aei ótransoortiadas 
ansllonorteamericanas ft» Hofenda, no han 
modificado la ^ situación general . de la 
primera divis ión inglesa de esas fuerzas 
cuva suerte ha quedado definitovameníe 
echada, afirman los círculos militares 
berlineses. Ayer—añadtón—cavó en nues
tras manos una arribuíancía con 600 he-
-jdos ingleses, en el sector de Arnlhem. 
— f C I F R A ) . 

E P I N A L . C O N Q U I S T A D O 
B E R L I N , 2.<;.—Eoinal ha caído en ma

nos de los norteamericanos, según se 
anuncia oficiosamente.—(EFE). 

S I T U A C I O N M A S C L A R A 
F R E N T E D E H O L A N D A — A u n 

que no se ha conseguido todavía un 
firme enlace con el grueso de las fuer
zas aliadas a t r avés del bajo Rh in , la 
s i tuac ión de las tropas br i t án icas aero
transportadas gue resisten encarniza
damente al Oeste de A r n h e m es hoy 
más clara. Han recibido a lgún material 
a t r a v é s del r ío . y es posible que pue
dan seguir cruzando, al amparo de la 
oscuridad, patrullas y material . En la 
misma A r n h e m la s i tuac ión muy 
confusa .—(EFE) . 

D E S E S P E R A D A R E S I S T E N C I A 
BERíLIN, 25.—Los alemanes do

minan la s i tuac ión al Nor te del bajo 
R h i n , anuncia la Oficina de I n f o r m a 
ción Internacional . Los ú l t imos restos 
de la pr imera divis ión aerotransportada 
inglesa resisten desesperadamente en 
los bosques situados entre A r n h e m y 
Vageningen. Nuevos grupos aerotrans
portados han quedado cercados por los 
aielmanes, que cortaron el contacto 
establecido por aqué l los con los restos 
de la primera divis ión. E l Mando br i 
t án i co ha entregado al Mando local 
a l e m á n numerosos heridos, ante las 
dificultades qoie tienen para atenderlos. 

C o n t i n ú a n con é x i t o los ataques con
cént r icos alemanes contra las tropas 
aerotransportadas aterrizadas entre el 
Waall y el Rh in . Un grupo de fuerzas 
que a t e r r i z ó al Sur del bosque de Luc 
ha quedado cercado; es jnminente su 
aniquilamiento y sus p é r d i d a s son ele
vad! simas. 

A ] Este de Nimega fueron rechaza
dos varios ataques de las fuerzas b l i n 
dadas aliadas . con pérd idas considera
ble s „ para^los^ a tacantes .—(EFE). -

S A C E R D O T E F R A N C E S 
E N C A R C E L A D O POR D E C I R UNA 

MISA EN S U F R A G I O D E H E N R I O T 
PARIS, 25.—Por haber celebrado 

una misa especial en s u í r a g i o del alma 
del ex-ministiro de Propaganda de 
Viohy, Ph i l i ppé Henr io l , que fué ase
sinado por miembros de las F. F. I . , 
ha sido condenado a dos a ñ o s de cá r ce l 
y multado con dOiS m i l francos el sa
cerdote f r a n c é s , Padre Soía i re , s e g ú n 
anuncia Radio P a r í s e informa la 
agencia R e u t e r . — ( E F E ) . 
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Después de la ocupación por el V 
Ejército aliado de Florencia, dé la cual 
dijimos en su momento que habla de
jado abierto el acceso por el centro 
hacia la organización defensiva merí 
dlonal de la cuenca del Po que los 
aliados conocen con el nombre de 
"Línea Gótica.', otro hecho de armas 
de análoga Importancia se ha venido 
a realizar al cabo de casi un mes m a 
aquél. Nos referimos a la ocupac ión 
de Rlmlnl por el V I I ! Ejército, en Z | | 
costa adridtlca. 

Rlmlni es el enlace del ferrocarril 
central de la cuenca del Po con el fe
rrocarril costero que conduce a Ve-
necia. Su posición geográfica en las 
estribaciones orientales de los Apeni
nos abre amplio camino a la llanura 
del Po y pone en manos de los alia
dos los medios de comunicación ne
cesarios para adentrarse en la cuenca 
del rio e incluso amenazar de revés 
toda la "Linea Góttea", g 

N u e v o h o r a r i o 
d e e s p e c t á c u l o s 

Por orden del Exorno, sefíor ministro 
de la Gobernación, teniendo en cuenta la 
conveniencia de armonizar ú horario de 
los dliversos espectáculos v estableci
mientos con instauración deja nueva ho
ra oficial que se estalblecerá a partir de 
las veinticuatro horas dd día 30 de sep
tiembre y en tanto ésta se mantenga, el 
cierre de aquéllos se efectuará a las ho
ras límite que a continiuadon se ex-
oresan : 

Los teatro» y cmematóírra'fos cerrarán 
a las cero horas cuarenta y cinco minu
tos, exceoto nara los teatros los días de 
debut de oriraeras^ partea, beneficio o 
función de homenaje, o que tensan en 
sus nroeramas obras líricas de cualquier 
Clase, que oodrán cerrar a la i'rs ho
ras, debiendo necesariamente comenzar las 
representaciones de estos espectáculos a 
la hora habitual en los teatros llamados 
de verso, v oara los cinematógrafos los 
días de orovección de documental ofi
cial autorizado, en que podrán terminar 
a la una hora. 

Los restaurantes, cafés, bares v salas 
de fiestas, cerrarán a la I ' I S horas. 

Las diversas empresa)) amoldarán las 
horas de apertura a las imt>rorrofiaí>les 
fijadas nara el cierre. 

E n el croquis—tomado de h 
t ' i s ía Mundo"—se indica^ el 
inicial de la ruptura. Pocos díusj^ 
p u é s las tropas aliadas han st̂ m 
en avance por la costa hasta cerca dj 
Cervia—a mitad de camino de 
na—mientras que el V Ejército 4 
cpndo desde la zona de FíorenciaUj, 
seguido Mcia el Norte, abñéndOH^: 
mino en plena organización de/emijíi 
alemana hasta situarse también en w 
punto que todavía no ha sido 
a la publicidad, entre Ceffagiólo y h 
lonia. 

De este modo toda la organizadM 
oriental—la defensa alemana del AiM> 
tico—queda en situación difícil, y i 
camino hacia la inmensa llanun dd 
Po ha sido franqueado. Las untíMa 
blindadas aliadas podrán ahora con* 
centrarse para atacar en su íemini 
más adecuado. E s probable que ki 
hechos militares de estos dias trm 
formen la guerra de posiciones qu 
hasta ahora se ha llevado en el 
tro de Italia en una guerra de moñ 
mientas a cargo de la moderna ft« 
bollería de los Ejércitos del siglo E, 
es decir, las Grandes Unidades m-
razadas. Dotadas de movilidad y th 
phdez extraordinaria, trabarán em 
bate con las unidades similares (i¡<« 
manas—nueva edición de las famosa 
cargas de caballería del siglo pss* 
do—y se lanzarán en persecución Mt 
adversarlo si no son contenidas, pt 
ra no detenerse hasta el mismo rof' 
so del rio Po. 

Efectivamente; si después de «t? 
ruptura de la Línea Gótica qm 
de la ocupación de Jlímlni y deUW* 
ce frontal realizado en el centro, I 
consiguen los alemanes coníener * ] 
cho avance, se habrá planteado «í 
mando germano el problema de *' 
cidir un nuevo movimiento retréstado 
hasta el foso del Po o quién sitie ü 
hasta las mismas estribaciones iim 
Alpes para hacer desde ellos uMl^ 
rra de movimientos que con f i í* 
dad defiende desde lugares cénW 
los pasos del río Po. 

De este modo, el río Po venirí ' 
ser el últ imo foso de la defeMiJ» 
Italia y el último baluarte que (W* 
ios accesos a Austria y al DM^ 
desde la peníns ida itálica. 'J9 

No presentar el padrón opdenW 
por Abastecimientos y Transportes «»• 
pone ia pérdida del derecho a rem 
art ículos de racionamiento desde «' 
de enero de 1945. 

£ l e x c e s o d e t r a b a j o , 
l a s p r e o c u p a c i o n e s , 
l a v i d a d i n á m i c a . 

¿o s ruidos, motestos siem
pre, resultan más hirientes con 
una alteración de los nervios. 

El que ha sido tu«m im puede 
ni debe condenar sus músculos 

una permanente inactividad^ 

tos disgustos familiares son 
muchas veces exponente del 
desequilibrio de los nervios. 

. JiaB producido un desgaste én su sistema nerviosa, 
parte más noble del organismo. Los nervios cansados 
ton responsables de su fatiga y depresión, de su falta 

de memoria, de su excitabilidad. 
Si nota cualquiera de estos síntomas, consulte con 

su médico y recurra con confianza al Fósforo Perrero. 
Después de un breve tratamiento con 4 comprimi

dos diarios, sus músculos serán más ágiles, su cerebro 
más capaz, el equilibrio de sus nervios y el bienestar 
físico le harán vida y trabajo fáciles y agradables. 

Pida siempre el legitimo Fósloso Farrero 

El homorw de negocios necesit» 
salud y energía para desplegar sal 
actividades sin desfallecimiento* 

Las preocupaciones y disgus
tos alteran el sistema net' 

Cuando los nervios están 09 
punta la más mínima cuestión 

^ • ^ M a h ¿gm ágíSn^^k 03 a'teran e' sistema nn 
Í B U E P 9 ^P*HÍ^^ VOSO provocando insomnio^ 

SUrER ALIMENTO VCÚETAL Dt AITO FOOM IICOHSTITUTEHTÍ T KUTtITIVO 


